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Resumo 
 

O trabalho docente é caracterizado por intensas exigências físicas, cognitivas e 
emocionais, o que tem sido associado ao desenvolvimento de diversos problemas de 
saúde. A ergonomia, nesse contexto, visa assegurar a adequação das condições de 
trabalho ao trabalhador — e não o contrário — por meio do planejamento do ambiente 
laboral, incluindo máquinas, equipamentos e demais recursos. A saúde ocupacional 
de professores da Educação Básica e do Ensino Superior tem se tornado um tema de 
crescente relevância, especialmente diante dos desafios e das condições adversas 
enfrentadas nas instituições acadêmicas. Este estudo discute a escassez de escalas 
específicas para a coleta de dados ergonômicos no contexto da docência, destacando 
como a ausência de instrumentos padronizados compromete a avaliação precisa dos 
riscos ergonômicos a que os professores estão expostos. Esta tese buscou contribuir 
com essa lacuna por meio da adaptação transcultural de uma escala de satisfação 
laboral voltada para professores. A avaliação acurada da satisfação no trabalho torna-
se essencial para o desenvolvimento de estratégias eficazes de promoção do bem-
estar docente. Nesse sentido, o presente estudo teve como objetivo realizar a 
adaptação transcultural e a avaliação psicométrica da Escala de Satisfação Laboral – 
Versão para Professores (ESL-VP) para o contexto educacional brasileiro. A 
adaptação seguiu as boas práticas internacionais, incluindo os processos de tradução, 
retrotradução e análise de validade de conteúdo. Participaram um total de 100 
professores da Educação Básica, oriundos de dois municípios do estado do Espírito 
Santo. A consistência interna foi avaliada por meio dos coeficientes alfa de Cronbach 
(α) e ômega de McDonald (ω). A confiabilidade teste-reteste foi mensurada em 50 
participantes, com intervalo médio de 32 dias, utilizando o coeficiente de correlação 
intraclasse (ICC2,1). A versão brasileira da escala (ESL-VP-PT-Br) demonstrou 
validade de conteúdo adequada e alta aceitabilidade entre os participantes. A 
consistência interna foi considerada boa (α = 0,828, IC95%: 0,730 a 0,904; ω = 0,814, 
IC95% 0,707 a 0,895). No entanto, a confiabilidade teste-reteste foi considerada 
inaceitável para o escore total (ICC2,1 = 0,000; IC95%: –0,276 a 0,276), indicando 
baixa estabilidade temporal. Conclui-se que a ESL-VP-PT-Br apresenta validade de 
conteúdo satisfatória e consistência interna adequada para avaliar a satisfação laboral 
de professores da Educação Básica em estudos transversais. Recomenda-se, 
contudo, cautela na aplicação do instrumento em avaliações repetidas ao longo do 
tempo. Investigações futuras devem explorar estratégias para aprimorar sua 
confiabilidade em diferentes contextos educacionais. Link do projeto: 
https://doi.org/10.17605/OSF.IO/263JE 

 
Palavras-chave: Educação básica; Professores; Satisfação no trabalho; Ergonomia; 
Reabilitação. 
 
  

https://doi.org/10.17605/OSF.IO/263JE
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Abstract 

Teaching work is characterized by intense physical, cognitive, and emotional 
demands, which have been associated with the development of various health 
problems. Ergonomics, in this context, aims to ensure that working conditions are 
adapted to the worker — not the other way around — through the design of the work 
environment, including machines, equipment, and other resources. The occupational 
health of teachers in Basic and Higher Education has become an increasingly relevant 
topic, especially considering the challenges and adverse conditions faced in academic 
institutions. This study addresses the scarcity of specific scales for collecting 
ergonomic data in the teaching context, highlighting how the absence of standardized 
instruments compromises the accurate assessment of ergonomic risks to which 
teachers are exposed. The final stage of this thesis aimed to address this issue through 
the cross-cultural adaptation of a job satisfaction scale for teachers. Evaluating job 
satisfaction is essential for the development of effective strategies to promote teacher 
well-being. Accordingly, the present study aimed to carry out the cross-cultural 
adaptation and psychometric evaluation of the Job Satisfaction Scale – Teacher 
Version for the Brazilian educational context. The adaptation followed international 
best practices, including translation, back-translation, and content validity analyses. A 
total of 100 Basic Education teachers from two municipalities in the state of Espírito 
Santo participated in the study. Internal consistency was assessed using Cronbach’s 
alpha (α) and McDonald’s omega (ω) coefficients. Test-retest reliability was measured 
in 50 participants, with an average interval of 32 days, using the intraclass correlation 
coefficient (ICC2,1). The Escala de Satisfação Laboral – Versão para Professores 
(ESL-VP-PT-Br) showed adequate content validity and high acceptability among 
participants. Internal consistency was considered good (α = 0.828, 95% CI: 0.730–
0.904; ω = 0.814, 95% CI: 0.707–0.895). However, test–retest reliability was found to 
be unacceptable for the total score (ICC2,1 = 0.000; 95% CI: –0.276 to 0.276), indicating 
low temporal stability. In conclusion, the ESL-VP-PT-Br demonstrates satisfactory 
content validity and adequate internal consistency for assessing job satisfaction among 
Basic Education teachers in cross-sectional studies. However, caution is 
recommended when applying the instrument in repeated assessments over time. 
Future studies should explore strategies to improve its reliability in different educational 
contexts. Project link: https://doi.org/10.17605/OSF.IO/263JE 

 

Keywords: Basic education; Teachers; Job satisfaction; Ergonomics; Rehabilitation.  

https://doi.org/10.17605/OSF.IO/263JE
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Capítulo 1 Revisão de Literatura 
 

 

1.1 Ergonomia 
 

A ergonomia é um conceito originário da civilização grega antiga, pois 

informava a lógica por trás de como várias ferramentas, trabalhos e locais de trabalho 

da época eram projetados (PHEASANT, 2003). A palavra "ergonomia" é uma 

combinação de duas palavras gregas: "ergo", que significa trabalho, e "nomos", que 

significa lei ou norma, resultando na definição de ergonomia como o estudo das leis 

do trabalho (TE-HSIN E KLEINER, 2001). 

Desde a Revolução Industrial, à medida que os locais de trabalho formais e 

devidamente estruturados começaram a surgir, as ocorrências de acidentes de 

trabalho passaram a atrair a atenção para as áreas de saúde e segurança do trabalho, 

das quais a ergonomia se tornou um tópico de interesse (TAYYARI & SMITH, 1997). 

A ergonomia deu visibilidade à fisiologia humana, antropometria, anatomia fisiológica, 

biomecânica, medicina, psicologia, ciências ambientais, ciências da gestão, ciências 

humanas e ciências da engenharia, dentre outras. Não apenas no setor industrial, mas 

também na pesquisa sobre o espaço de trabalho, postura, assento, método de 

operação, carga de trabalho, segurança, ambiente de trabalho e horário de trabalho 

(TANG, 2020). 

Por décadas, várias organizações e órgãos profissionais formularam diversas 

definições para a ergonomia, bem como para áreas afins, como riscos à saúde 

ocupacional e segurança no local de trabalho. A seguir, algumas definições do 

conceito de ergonomia são apresentadas. É necessário construir um breve histórico 

da evolução da ergonomia, considerando as mudanças ocorridas no trabalho devido 

aos avanços tecnológicos nas indústrias e às demandas da sociedade. Esses fatores 

expandiram o foco da preocupação com a produtividade para a segurança do 

trabalhador, revisando aspectos como uso de força, posturas inadequadas e 

movimentos repetitivos, para identificar limites e diretrizes toleráveis no ambiente de 

trabalho. 
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1.1.1 Conceitos 
 

A ergonomia visa assegurar a adequação do trabalho ao trabalhador e não o 

contrário, por meio de um projeto do ambiente de trabalho com máquinas, 

equipamentos, ferramentas, produtos e sistemas que proporcionem benefícios 

psicológicos, fisiológicos, biomecânicos e físicos, além de otimizar a produtividade e 

eficiência do trabalho, garantindo a saúde, segurança e bem-estar dos trabalhadores 

(FERNANDEZ, 1995).  

De acordo com Cameron (1996), a ergonomia é uma ciência ampla que 

engloba uma vasta gama de fatores que podem afetar a saúde e o bem-estar do 

trabalhador. Esses fatores ergonômicos incluem iluminação, ruído, temperatura, 

vibração, levantamento de peso, movimentos repetitivos, projeto da estação de 

trabalho, projeto de ferramentas, máquinas, móveis e calçados, os quais podem levar 

à ocorrência de lesões ou problemas relacionados que resultam em distúrbios 

musculoesqueléticos. Esses distúrbios incluem lesões e anormalidades do sistema 

neurológico e dos tecidos moles, como músculos, tendões, ligamentos, articulações e 

cartilagens. 

Especificamente, o termo ergonomia tem origem nas palavras gregas ergos, 

que significa "trabalho", e nomos, que significa "lei" ou "estudo de". A ergonomia 

industrial e a biomecânica ocupacional são áreas que se dedicam aos aspectos físicos 

do trabalho e às capacidades humanas, como força, postura, vibração e movimentos 

repetitivos. Trata-se de uma disciplina voltada para a promoção de uma convivência 

ideal entre o trabalhador e o ambiente de trabalho (TAYYARI & SMITH, 1997). 

Nesse sentido, trata-se de um arranjo de componentes que interagem entre si, 

incluindo o trabalhador, o ambiente, o físico, a organização, as atividades a serem 

desempenhadas e o local de trabalho como um todo (BROOKS, 1998). É uma 

disciplina que incorpora o processo de projeto de sistemas, dispositivos e as 

condições físicas de trabalho, levando em consideração as necessidades e 

capacidades adequadas dos trabalhadores (TE-HSIN & KLEINER, 2001). Nesse 

sentido, a ergonomia prevê uma adequação dos sistemas para o ser humano no 

ambiente de trabalho.  

De acordo com a International Ergonomics Association (IEA, 2008), em sua 

versão mais recente, a ergonomia é "a disciplina científica preocupada com a 
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compreensão das interações entre humanos e outros elementos de um sistema, e a 

profissão que aplica princípios teóricos, dados e métodos para projetar a fim de 

otimizar o bem-estar humano e a performance do sistema". Com base na definição da 

IEA (2008), é possível depreender que a ergonomia se relaciona diretamente com as 

configurações ambientais do ambiente de trabalho e a forma como seus funcionários 

interagem no cotidiano, além dos impactos que essas interações trazem para as 

condições físicas, emocionais e psicológicas diárias desses indivíduos.  

A International Ergonomics Association (IEA, 2008) dividiu a ergonomia em três 

grandes domínios (Quadro 1): físico, cognitivo e organizacional. No entanto, 

considerando que esse conhecimento se baseia na ergonomia, pode-se dizer que 

proporcionar um ambiente educativo eficaz, confortável e saudável em uma escola 

moderna depende em grande medida da cultura ergonômica de cada professor. Em 

decorrência disso, o problema de criar um ambiente educacional confortável e seguro 

em uma escola moderna, levando em conta o conhecimento ergonômico, é um tema 

raramente pesquisado, com apenas alguns aspectos ergonômicos destacados (LIU et 

al., 2012). 

 

Quadro 1: Definição de ergonomia de acordo com a International Ergonomics Association. 
 

Ergonomia física 
 

Ergonomia cognitiva 
 

Ergonomia organizacional 
 
Relacionada com áreas como 
características fisiológicas, 
anatômicas, biomecânicas e 
antropométricas humanas que 
estão relacionadas às 
atividades físicas. 

 
Preocupa-se com processos 
mentais, como percepção, 
memória, raciocínio e resposta 
motora, pois afetam as 
interações entre humanos e 
outros elementos de um 
sistema. 

 
Relacionada com a otimização 
de sistemas sociotécnicos, 
como processos, políticas e 
estruturas organizacionais. 

Fonte: Adaptado de IEA (2008). 
 

Conforme a ABERGO – Associação Brasileira de Ergonomia e Fatores 

Humanos (2020), a ergonomia leva em consideração os fatores físicos, ambientais, 

cognitivos, organizacionais, sociotécnicos e outros fatores relevantes, bem como as 

complexas interações entre o ser humano e outros humanos, o meio ambiente, 

ferramentas, produtos, equipamentos e tecnologia. 

A ABERGO (2020) evidencia que para praticar a Ergonomia de forma efetiva, 

os profissionais de Ergonomia que se especializem em um determinado domínio ou 

disciplina devem abordar questões e desafios com consideração suficiente de todos 

os elementos relevantes da ergonomia. Isso pressupõe um amplo conhecimento 



14 
 

 

também de outras áreas da ergonomia. Esta visão integrada para a prática da 

ergonomia está representada na Figura 1. No entanto, a resolução real de problemas 

requer abordagens participativas por meio de consulta com especialistas em 

ergonomia em diferentes domínios, bem como especialistas em outras áreas 

relevantes. 

 

Figura 1 – Fatores Humanos/Ergonomia (HF/E), uma visão integrada de diferentes domínios 
de especialização. 

 
Fonte: ABERGO, 2020. 

 

Nesse sentido, relacionado à ergonomia, também está a expressão disciplina 

científica que busca avaliar e melhorar a interação entre funcionários, tecnologia e as 

organizações como um todo, onde os fatores humanos possibilitam a criação de 

ambientes de trabalho capazes de contribuir para a realização de operações 

saudáveis, seguras e eficazes (CANTRELL et al., 2014). 

De acordo com o Culturally Responsive Instruction Observation Protocol 

(CRIOP)1, a ergonomia é uma disciplina científica que aplica métodos e 

conhecimentos sistemáticos sobre pessoas para avaliar e melhorar a interação entre 

indivíduos, tecnologia e organização, visando à segurança do trabalhador (POWELL 

et al., 2016). 

 
1 O Culturally Responsive Instruction Observation Protocol (CRIOP) é uma estrutura instrucional e uma 
ferramenta de medição projetada para avaliar e apoiar a instrução em sete componentes da instrução 
culturalmente responsiva: relacionamentos em sala de aula, colaboração familiar, avaliação, currículo, 
instrução/pedagogia, discurso e consciência sociopolítica. 
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Os ambientes de trabalho estão reagindo mais aos problemas de ergonomia 

para garantir a segurança e o bem-estar do trabalhador. Por isso, neste estudo, 

adotamos a definição do National Institute for Occupational Safety and Health (NIOSH, 

2018), que destaca a ergonomia como o estudo científico das pessoas no trabalho, 

com foco na prevenção de lesões de tecidos moles e distúrbios musculoesqueléticos 

causados pela exposição súbita ou sustentada à força, vibração, movimento repetitivo 

e posturas inadequadas. 

 

1.2 Riscos ergonômicos 
 

Os fatores de risco são essencialmente condições e ações que aumentam a 

probabilidade de lesões, afetando o sistema musculoesquelético e desencadeando 

outros problemas de saúde. A literatura sobre a aplicação da ergonomia, por exemplo, 

reconhece fatores de risco físicos associados a diversos setores de trabalho (KOLGIRI 

et al., 2016). Nesse sentido, a probabilidade de ocorrência está diretamente 

relacionada à prevalência de risco no ambiente de trabalho, embora seja improvável 

que os trabalhadores sofram lesões ou outros problemas de segurança e saúde o 

tempo todo (SAMAD et al., 2010). Ao tornar o local de trabalho seguro com medidas 

adequadas de mitigação de riscos, é possível melhorar a saúde e a segurança dos 

trabalhadores. No entanto, a ausência de lesões ou problemas de saúde em um local 

de trabalho não significa necessariamente a ausência de risco nesse ambiente 

(BONGERS et al., 2002). 

Existem basicamente três categorias identificadas de fatores de risco 

ergonômico, que incluem fatores individuais, exposições biomecânicas e estressores 

psicossociais. As exposições biomecânicas são fatores que envolvem locais de 

trabalho com design deficiente, elevadas forças físicas, desalinhamento do 

alinhamento neutro do corpo e movimentos repetitivos. Já os estressores 

psicossociais no local de trabalho incluem alto nível de estresse, apoio social 

inadequado, pressão de tempo e controle inadequado (KORKMAZ et al., 2011). 
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1.3 Trabalho docente no ensino fundamental e riscos 
ergonômicos 

 

O sistema educacional brasileiro caracteriza-se pela tendência de manter a 

qualidade da educação, enfrentando um aumento no volume e na complexidade do 

conhecimento, além de uma maior atenção aos riscos ergonômicos aos quais estão 

expostos alunos e professores (CEBALLOS e SANTOS, 2015). 

Os professores que atuam no ensino fundamental são responsáveis pelas 

principais tarefas que as escolas desempenham na sociedade, transmitindo 

conhecimentos, habilidades e valores aos alunos. Além disso, ao atribuir notas e fazer 

recomendações de carreira, desempenham outra função crucial da escola, regulando 

o acesso aos próximos níveis de ensino e ocupações (NEUGEBAUER, 2015). Não é 

surpreendente, portanto, que sejam considerados essenciais para a qualidade e 

equidade dos sistemas educacionais em todo o mundo. Eles não apenas são os 

principais agentes do sistema educacional, mas também têm a responsabilidade 

crucial de conduzir o processo de aprendizagem, crescimento e desenvolvimento dos 

alunos de forma eficaz (NEUGEBAUER, 2019). 

Professores em todo o mundo decidem ingressar na profissão por diferentes 

motivos, mas todos compartilham a necessidade de valorização, autonomia e 

qualificação ao longo de suas carreiras profissionais. Seja na América do Sul, África 

Subsaariana, Europa ou América do Norte, eles frequentemente destacam a 

importância do reconhecimento e respeito pelos desafios diários (MACBEATH, 2012). 

Nesse contexto, fatores como a necessidade de valorização, autonomia e qualificação 

moldam o status da profissão docente e desempenham um papel crucial na promoção 

da qualidade e garantia da equidade na educação (BURNS e DARLING-HAMMOND, 

2014). 

Estudos realizados em diferentes países, como o de Desrumaux et al. (2015) e 

Macbeath (2012) destacam que o ensino fundamental é uma ocupação 

particularmente estressante, permeada por emoções desagradáveis resultantes de 

aspectos do trabalho como professor. Possíveis consequências das altas demandas 

de trabalho e estresse incluem a redução da autoeficácia e do bem-estar a longo 

prazo, com exemplos como Burnout e depressão como respostas psicossomáticas 

(SKAALVIK e SKAALVIK, 2015). Isso pode levar a menor satisfação no trabalho, 

níveis mais baixos de comprometimento e engajamento, e maior motivação para 
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deixar a profissão. Além disso, o estresse dos professores pode não apenas aumentar 

a motivação para sair da profissão, como mostrado em um estudo subsequente pelos 

mesmos autores (SKAALVIK e SKAALVIK, 2016). 

Pesquisadores educacionais em diferentes países identificaram diversas 

demandas de trabalho na docência do ensino fundamental, que incluem pressão de 

tempo (sobrecarga de trabalho), problemas disciplinares (mau comportamento dos 

alunos), baixa motivação dos alunos, grande diversidade de estudantes, conflitos com 

colegas, falta de suporte administrativo, conflitos de valores e ambiguidade de papéis 

(COLLIE et al., 2012; FERNET et al., 2013). 

O trabalho com alunos com deficiência demanda que os professores da 

educação especial assumam um conjunto adicional de tarefas e um currículo 

diferenciado em comparação aos professores regulares, devido às limitações físicas 

e intelectuais de seus alunos. Eles frequentemente precisam fornecer cuidados 

semelhantes aos de enfermagem, como levantar e mover alunos das cadeiras de sala 

de aula ou de rodas (no caso de alunos com paraplegia ou dificuldades de locomoção, 

por exemplo), alimentá-los, trocar fraldas e auxiliar na locomoção (CHENG et al., 

2016). 

Diante da exposição aos riscos ocupacionais e suas consequências para a 

saúde dos docentes, é crucial destacar que essa realidade se torna ainda mais 

preocupante com a implementação da Escola em Tempo Integral, aprovada dentro 

das políticas públicas de Educação Básica do Plano Nacional de Educação 2014-2024 

(PNE)2, que expande a carga horária e torna a prática escolar diária ainda mais 

desgastante. A escola em tempo integral, estruturada com um currículo inovador e 

uma organização diferenciada, demanda dos professores uma dedicação integral, 

com os alunos permanecendo na instituição por pelo menos 9h30, incluindo 1h20 para 

o almoço e dois intervalos de 20 minutos para lanche. Nesse modelo de ensino 

integral, o tempo de permanência em sala de aula aumenta de cinco para sete horas, 

oferecendo aos alunos matriculados cursos complementares como música, ginástica, 

robótica, entre outros. 

Devido à sobrecarga de trabalho, problemas disciplinares e falta de suporte 

administrativo (CARDOSO et al., 2009), os professores do ensino fundamental 

geralmente relatam uma alta prevalência de Distúrbios Osteomusculares 

 
2 https://pne.mec.gov.br 

https://pne.mec.gov.br/
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Relacionados ao Trabalho (DORT), em comparação com outros grupos ocupacionais, 

com taxas de prevalência variando entre 40% e 95% (ERICK e SMITH, 2011). Essas 

altas taxas de prevalência entre os professores estão associadas a fatores individuais, 

relacionados ao trabalho e psicossociais. Há uma relação direta entre DORT e a ampla 

gama de responsabilidades que incluem posturas prolongadas sentadas e em pé, uso 

de móveis inadequados e posturas inadequadas ao ajudar os alunos em atividades 

escolares ou esportivas extracurriculares. Isso pode resultar em constante tensão nos 

músculos do pescoço, ombros e costas, eventualmente levando a dores e desconforto 

(CHONG e CHAN, 2010).  

Fatores de risco psicossociais, como saúde mental fragilizada, ausência de 

suporte adequado por parte de supervisores ou colegas, baixa satisfação com o 

trabalho, níveis elevados de estresse ocupacional e exigências psicológicas 

excessivas, têm sido amplamente associados ao desenvolvimento de DOR) entre 

professores do ensino fundamental. Esses fatores, ao interagirem com as condições 

físicas desfavoráveis do ambiente escolar, contribuem significativamente para a 

sobrecarga emocional e física dos docentes, agravando o risco de adoecimento e 

comprometendo tanto a qualidade de vida quanto o desempenho profissional (ERICK 

& SMITH, 2011). 

 

1.4 Distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho e 
o papel da ergonomia no trabalho docente 

 

Dentro da definição do NIOSH (2018), a ergonomia pode atuar utilizando 

ferramentas avançadas para analisar as adaptações necessárias ao usuário no 

ambiente de trabalho, incluindo modelagem matemática, monitoramento da exposição 

ao risco e intervenção (PATA et al., 2022). Segundo a perspectiva da IEA (2008), a 

ergonomia visa compreender as interações entre o homem e o ambiente de trabalho 

para otimizar o desempenho eficaz do sistema por meio de teorias, conceitos, dados 

e metodologias. Dessa forma, os DORT, que podem resultar em incapacidade de 

longo prazo ao longo do tempo, devem ser evitados através de um design ergonômico 

adequado (NICIEJEWSKA e KASIAN, 2019). 

Os DORT são um problema ocupacional generalizado na profissão docente, 

com os professores apresentando uma alta prevalência que representa um ônus 
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significativo para as instituições, incluindo despesas com auxílio-doença, perda de 

produtividade, honorários advocatícios e benefícios de lesões que aumentam 

rapidamente (BLS, 2016). Os DORT ocorrem quando os músculos, ligamentos e 

tendões do corpo são utilizados para realizar tarefas, frequentemente em posições 

inadequadas ou de forma repetitiva, resultando em desconforto e incapacidade ao 

longo do tempo. São mais frequentemente relatados por professores do Ensino 

Fundamental nas regiões dos ombros, lombar, joelhos e punhos, manifestando-se 

como bursite, prolapso do disco intervertebral, osteoartrite do joelho e síndrome do 

túnel do carpo (ERICK e SMITH, 2015). 

Embora os professores desempenhem um papel crucial na educação de 

centenas de milhões de indivíduos, os problemas específicos de saúde relacionados 

ao seu trabalho muitas vezes passam despercebidos (CHENG et al., 2013). Os casos 

de Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho (DORT) entre docentes são 

elevados, especialmente aqueles que trabalham em escolas ou programas de 

educação especial com alunos que apresentam uma ampla gama de deficiências de 

aprendizagem, físicas, mentais e emocionais. As tarefas desses professores podem 

envolver posturas sustentadas com flexão excessiva do pescoço, como durante a 

leitura, correção de tarefas e escrita no quadro (ARGENAN, 2017). 

Existem diversos fatores de risco para DORT entre os professores, como força 

excessiva, movimentos repetitivos, longas horas em posturas desconfortáveis, 

questões psicossociais, além de estilo de vida e comorbidades como obesidade e 

tabagismo (KRAEMER et al., 2020). O desenvolvimento de movimentos repetitivos 

pode ocorrer devido ao uso frequente do quadro, permanência em pé por longos 

períodos e uso diário do computador para tarefas administrativas, lançamento de 

notas, preparação de aulas, desenvolvimento de estratégias de ensino, elaboração de 

projetos de pesquisa e planos curriculares. 

A sobrecarga de trabalho físico, repetitividade, postura inadequada e longo 

tempo de serviço no mesmo local de trabalho são frequentemente identificados como 

fatores desencadeantes em mais de 50% dos casos de DORT na região do pescoço, 

ombro e costas (EBIED, 2015). Esses resultados indicam que a exposição prolongada 

a fatores de risco ergonômicos tem contribuído significativamente para a ocorrência 

de DORT entre professores do ensino fundamental (NICIEJEWSKA e KASIAN, 2019). 

Destaca-se que um estudo buscou avaliar a dor musculoesquelética e os riscos 

ergonômicos nos postos de trabalho de 25 docentes, onde foram observados riscos 
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como longos períodos em pé e sentado (uso do touchpad do notebook e altura 

inadequada do monitor), fortalecendo a associação com o fato de que todos relataram 

dor nos últimos 12 meses da pesquisa, sendo 60% na coluna lombar, 56% no pescoço 

e 48% nos ombros. No entanto, é importante notar que este estudo citado acima não 

incluiu um grupo controle para calcular a associação dos riscos ergonômicos com a 

dor (KRAEMER et al., 2020). Esses achados sugerem a necessidade de estudos que 

testem a implementação de adaptações ergonômicas e mudanças nos hábitos dos 

docentes como estratégias para prevenção de problemas de saúde e melhoria da 

qualidade de vida desses profissionais (KRAEMER et al., 2020). 

Diante da necessidade objetiva de uma abordagem ergonômica para estudar o 

processo educacional como um sistema complexo que impacta na qualidade de vida 

dos professores, a teoria e a prática convergem para a ergonomia pedagógica (LIU et 

al., 2012). A ampliação do conhecimento científico pode ser alcançada pela síntese 

de três áreas de ciência e prática: pedagogia, psicologia e ergonomia. Essas áreas 

servem como ponto de partida para uma nova compreensão do design do espaço 

educacional com base em indicadores ergonômicos e tecnologias educacionais 

adequadas (ZUNJIC et al., 2015). 

A partir dessas informações, destaca-se que o contexto mais amplo do trabalho 

docente em ergonomia, tem sido caracterizado por rápidas mudanças sociais, 

econômicas e culturais como, por exemplo, a diversidade cultural dos alunos, a 

composição da qualidade e quantidade das tarefas a serem efetivadas 

(HARGREAVES, 1998). Assim, os professores se mostram expostos, continuamente, 

às mudanças nas suas relações com o universo escolar e, por decorrência, com o seu 

trabalho. Esse contexto mais amplo do trabalho docente tem sido relacionado a um 

cenário de insatisfação e mal-estar entre os docentes. Sendo assim, se mostra 

relevante descrever sobre a satisfação no trabalho e sua relação com a ergonomia. 

  

1.5 Satisfação no trabalho docente no ensino fundamental e 
sua relação com a ergonomia  

 

Segundo Peiró, Luque, Meliá e LosCertales (1991), as pessoas costumam ter 

uma ideia mais ou menos definida sobre como as coisas deveriam ser em seu trabalho 

e sobre os aspectos importantes relacionados a ele. Esta avaliação é comparada com 
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a realidade e desta comparação surge um juízo e uma atitude associada, resultando 

em um maior ou menor nível de satisfação. 

O nível de satisfação com o trabalho dos profissionais em geral, e em particular 

dos professores com o trabalho tem papel importante na forma como as tarefas são 

cumpridas. Entende-se que a satisfação estimula o entusiasmo e o comprometimento, 

favorecendo a dedicação de mais tempo e energia à melhoria da aprendizagem dos 

alunos. A literatura aponta evidências que revelam a influência da satisfação na 

conduta profissional (BOGLER e NIR, 2012). 

A satisfação no trabalho docente tem sido amplamente associada ao nível de 

desempenho profissional e à eficácia no alcance dos objetivos educacionais. De 

acordo com Anaya Nieto e Lópes-Martín (2015), professores que demonstram maior 

satisfação com o exercício de suas funções tendem a apresentar melhores resultados 

pedagógicos, razão pela qual esse aspecto é considerado um fator essencial para a 

qualidade da prática docente. A pesquisa contou com uma amostra de 2.943 

professores de escolas públicas distribuídas por todo o país, e os dados foram 

coletados por meio da aplicação online da Escala de Satisfação no Trabalho – Versão 

para Professores (ESL-VP, 2013). Os resultados indicaram que os professores, de 

modo geral, apresentam um nível médio de satisfação. No entanto, observou-se uma 

grande discrepância entre as dimensões que compõem essa satisfação, o que indica 

que ela não provém de um único fator motivador. 

A Escala de Satisfação Laboral – Versão para Professores (ESL-VP) é um 

instrumento breve e autoaplicável, composto por 32 itens que avaliam diferentes 

aspectos da satisfação no trabalho. Este instrumento tem como objetivo identificar um 

modelo de satisfação profissional específico para docentes da Educação Infantil, 

Ensino Fundamental e Ensino Médio, além de avaliar a satisfação profissional atual 

dos professores, funcionando também como um recurso diagnóstico em contextos 

educacionais. A pontuação da escala varia de 1 a 5, sendo 1 = Muito baixa; 2 = Baixa; 

3 = Média; 4 = Alta; 5 = Muito alta. 

A validação original da ESL-VP envolveu análises psicométricas rigorosas. 

Foram realizados estudos de análise fatorial exploratória e confirmatória, com o 

objetivo de verificar a estrutura interna da escala e identificar as dimensões 

subjacentes da satisfação laboral. Além disso, foi avaliada a consistência interna dos 

itens por meio do coeficiente alfa de Cronbach, que indicou índices adequados de 

confiabilidade para as subescalas. Também foram conduzidas análises de validade 
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de constructo, assegurando que o instrumento mede efetivamente o conceito de 

satisfação no trabalho entre professores. 

Dessa forma, a pontuação da escala é avaliada de 1 a 5. Para “satisfação com 

colegas de trabalho” (por exemplo, “A medida em que seus colegas de trabalho 

encorajam você e apoiá-lo no seu trabalho”), “satisfação com os pais” (por exemplo, 

“O grau de interesse demonstrado pelos pais na educação de seus filhos”) e 

“satisfação com o comportamento dos alunos” (por exemplo, “Seu nível geral de 

satisfação com a disciplina dos alunos em sua escola”). A escala é avaliada em uma 

escala de cinco pontos, variando de “Estou muito insatisfeito com este aspecto da 

escola” (1) a “Estou muito satisfeito com este aspecto da escola” (5). Pontuações mais 

altas indicam níveis mais elevados de satisfação no trabalho. 

Um estudo realizado por Saner e Eyupoglu (2012) utilizou a ESL-VP para 

avaliar a satisfação de professores em cinco universidades nos Estados Unidos. É 

mencionado no artigo que a forma como alguém se sente sobre a natureza das tarefas 

de seu trabalho é relacionado à satisfação intrínseca, enquanto como ele/ela se sente 

em relação aos fatores externos, como o ambiente de trabalho está relacionado à 

satisfação extrínseca. Embora não haja nenhuma correlação significativa entre 

satisfação intrínseca no trabalho e idade, existe uma grande variedade de satisfação 

extrínseca no trabalho entre acadêmicos em relação à idade. O resultado do estudo 

mostra que os professores universitários mais velhos estão, em geral, mais satisfeitos 

que os mais jovens. 

Shrestha (2019) realizou um estudo com 345 professores escolares utilizando 

a escala e concluiu que os professores mais velhos demonstram mais satisfação no 

trabalho, portanto, têm mais comprometimento com o trabalho, liderando o caminho 

para o alto desempenho. Masath (2015) explorou a satisfação no trabalho de 

professores do ensino secundário relativamente a algumas faixas etárias (25-40 anos 

vs. 40-60+ anos). Afirma-se na pesquisa que há uma crescente insatisfação com a 

profissão docente entre os jovens professores (25-40 anos). A fim de encontrar 

soluções para o problema, sugere-se que atividades de orientação sejam realizadas 

e que os formadores de professores deveriam formar organizações para preparar 

jovens professores para a profissão. 

A validade de construto do ESL-VP é baseada no modelo subjacente de 

satisfação profissional dos professores referido acima. Assim, a escala fornece 

informações nos três níveis do modelo — global, dimensional e de facetas — refletindo 
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o grau em que o professor percebe, em seu trabalho atual, a ocorrência de fatores 

que considera importantes para a sua satisfação profissional. 

 

1.5 Justificativas 
 

1.5.1 Relevância para as Ciências da Reabilitação 
 

A tradução de um instrumento de satisfação laboral específico para professores 

do ensino fundamental se justifica no contexto das intervenções ergonômicas e da 

prevenção de distúrbios osteomusculares. É necessário avaliar com precisão os 

fatores que impactam a qualidade de vida e o bem-estar desses profissionais. A 

aplicação de um instrumento validado e adaptado culturalmente permite identificar de 

maneira sistemática e confiável as fontes de estresse, insatisfação e desconforto 

relacionadas ao ambiente de trabalho.  

Ao compreender melhor os aspectos que influenciam a satisfação laboral, é 

possível desenvolver estratégias e políticas mais eficazes para mitigar os riscos 

ergonômicos e promover um ambiente escolar mais saudável e produtivo. A tradução 

desse instrumento, portanto, é essencial para fornecer dados robustos que sustentem 

a implementação de medidas ergonômicas e a criação de materiais técnicos que 

atendam às necessidades específicas dos professores. Este estudo pode contribuir 

para a sustentabilidade do ambiente educacional e a eficácia das intervenções 

propostas. 

 

1.5.2 Relevância para a Agenda de Prioridades do Ministério da 
Saúde3 

 

O conceito e a essência da ergonomia como ciência permitem concluir que seu 

objetivo é melhorar a eficácia das atividades educativas, preservar a saúde e 

segurança dos profissionais, promover o desenvolvimento pessoal através do 

conforto, satisfação e qualidade de vida, além de influenciar positivamente nos 

resultados das avaliações. Esse estudo se mostra relevante para a Agenda de 

 
3 https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/agenda_prioridades_pesquisa_ms.pdf 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/agenda_prioridades_pesquisa_ms.pdf


24 
 

 

Prioridades do Ministério da Saúde ao fornecer dados que destacam a necessidade 

urgente de políticas de saúde voltadas para a mitigação dos riscos ergonômicos 

enfrentados pelos professores no ambiente escolar (JONATHAN et al., 2019; 

OKULOVA, 2020). 

Este projeto é relevante por estar alinhado indiretamente ao Eixo 1 (Ambiente, 

trabalho e saúde) da “Agenda de Prioridades de Pesquisa do Ministério da Saúde”, 

que enfatiza a “avaliação do impacto econômico para o SUS relativo a acidentes, 

doenças e agravos relacionados ao trabalho”. A pesquisa se baseia na avaliação na 

satisfação dos professores do Ensino Fundamental I em escolas de tempo integral na 

Região Sul do Espírito Santo.  

Este estudo visa promover uma cultura ergonômica que possa contribuir para 

a redução dos índices de acidentes, doenças e agravos relacionados ao trabalho, que 

representam um ônus significativo para o SUS. Mas cabe destacar que o estudo irá 

traduzir para o contexto brasileiro uma escala que irá auxiliar nesse desfecho, mas o 

seu projeto em si não irá trabalhar a prevenção de acidentes e doenças relacionadas 

ao trabalho. 

 

1.5.3 Relevância para o Desenvolvimento Sustentável4 
 

Definido como "atender às necessidades do presente sem comprometer a 

capacidade das gerações futuras de atender às suas próprias necessidades" (IISD, 

2009), o desenvolvimento sustentável tem sido uma preocupação central para 

pesquisadores e formuladores de políticas em diversas áreas, incluindo sociologia e 

engenharia (PAVLOVIC-VESELINOVIC, 2014). Um aspecto essencial do 

desenvolvimento sustentável é a abordagem de projetar o ambiente de trabalho e os 

serviços de forma a atender às demandas ambientais, sociais e econômicas, os 

conhecidos "três pilares" da sustentabilidade, que, embora interdependentes, podem 

fortalecer-se mutuamente (MCLENNAN, 2004). 

Nesse sentido, este estudo se adequa ao Objetivo 3 Saúde e Bem-estar dos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável do Ministério da Saúde, mais 

especificamente o item 3.4, que tem por objetivo, até 2030, reduzir em um terço a 

 
4  https://odsbrasil.gov.br/objetivo/objetivo?n=3 
 

https://odsbrasil.gov.br/objetivo/objetivo?n=3
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mortalidade prematura por doenças não transmissíveis via prevenção e tratamento, e 

promover a saúde mental e o bem-estar. 

 

1.6 Objetivos 
 

1.6.1 Geral 
 

Realizar a adaptação transcultural e avaliar a consistência interna e a 

confiabilidade teste–reteste da Escala de Satisfação Laboral – Versão para 

Professores (ESL-VP) para o português brasileiro em docentes da Educação Básica. 

 

1.6.2 Específicos 
a) Realizar a adaptação transcultural da Escala de Satisfação Laboral – Versão para 

Professores (ESL-VP) para o contexto educacional brasileiro, assegurando sua 

equivalência semântica, conceitual e cultural; 

b) Verificar a validade de conteúdo da versão brasileira da ESL-VP (ESL-VP-PT-Br), 

por meio do processo de tradução, retrotradução e análise das possíveis perdas ou 

alterações de significado em relação à versão original; 

c) Avaliar as propriedades psicométricas da ESL-VP-PT-Br, com ênfase na 

confiabilidade (consistência interna); 

d) Avaliar a confiabilidade teste-reteste (estabilidade temporal) da ESL-VP-PT-Br 

 

1.7 Hipóteses 
 

A adaptação transcultural da Escala de Satisfação Laboral - Versão para 

Professores (ESL-VP) para o contexto educacional brasileiro resultarão em uma 

ferramenta que mantém a equivalência semântica, conceitual e cultural em relação à 

versão original, assegurando que os itens da escala sejam compreensíveis e 

relevantes para os professores brasileiros do Ensino Fundamental I.  

Além disso, espera-se que a escala adaptada demonstre alta confiabilidade e 

validade, evidenciando consistência interna e precisão nas medidas, o que permitirá 
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sua aplicação eficaz em estudos e práticas educacionais no Brasil e contribuirá para 

a avaliação precisa da satisfação laboral dos docentes. 
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Capítulo 2 Participantes e Métodos 
 
 

2.1 Aspectos éticos 
 

Este protocolo de pesquisa será submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa 

(CEP) via Plataforma Brasil (https://plataformabrasil.saude.gov.br) antes da execução 

do estudo, em consonância com a resolução 466/20125. Todos os participantes 

assinarão um termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE; APÊNDICE I) após 

serem informados sobre a natureza do estudo e do protocolo a ser realizado. O 

parecer consubstanciado do CEP está no ANEXO I. 

 

2.2 Delineamento do estudo 
 

Trata-se de um estudo transversal de adaptação transcultural de um 

instrumento do espanhol para língua portuguesa (Brasil) conforme as orientações do 

Guidelines for the Process of Cross-cultural Adaptation of Self-Report Measures 

(BEATON et al., 2000) e COSMIN (MOKKINK et al., 2019). 

A autorização para realização da adaptação e validação do ESL-VP para o 

português brasileiro foi concedida via e-mail por um dos autores do instrumento (Dr. 

José Manuel Suárez Riveiro) (ANEXO II). 

O estudo será realizado em duas fases: 

Fase 1 – Adaptação transcultural: A Escala de Satisfação Laboral - Versão 

para Professores (ESL-VP, ANEXO III) de Daniel Anaya Nieto será inicialmente 

traduzida para o português e, em seguida, retrotraduzida para o espanhol, a fim de 

verificar se houve perda de conteúdo ou alteração do sentido original das questões. 

Aplicação do ESL-VP-PT-Br em um grupo de professores para identificar 

ambiguidades ou dificuldades no preenchimento do instrumento. 

Fase 2 – Consistência interna e Confiabilidade: Avaliação da consistência 

interna e da confiabilidade do instrumento. 

 

 
5 https://conselho.saude.gov.br/resolucoes/2012/Reso466.pdf 

https://plataformabrasil.saude.gov.br/
https://conselho.saude.gov.br/resolucoes/2012/Reso466.pdf
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2.2.1 Local de realização do estudo 

  

O presente estudo abrangerá as escolas de Educação Básica do Sul do Estado 

do Espírito Santo. Inicialmente, será estabelecida uma parceria entre o pesquisador 

principal e as Secretarias Municipais de Educação, solicitando autorização para 

realizar a pesquisa nas escolas da Educação Básica dos municípios envolvidos. Após 

a formalização da parceria, será realizada uma busca ativa das escolas de Educação 

Básica do município. A carta de anuência para acesso às escolas encontra-se no 

Anexo IV. Em seguida, serão feitas visitas às instituições de ensino para a 

apresentação da proposta do projeto e o convite para aderirem à implementação do 

projeto de pesquisa no ambiente escolar. 

 

2.2.2 Pré-registro do protocolo 
 

Será realizado o pré-registro prospectivo do protocolo deste estudo no Open 

Science Framework (https://osf.io). Será registrado o protocolo completo desta 

pesquisa, incluindo os objetivos específicos, o delineamento do estudo multicêntrico, 

os critérios de inclusão das escolas, os procedimentos para a adaptação transcultural 

da Escala de Satisfação Laboral – Versão para Professores (ESL-VP-PT-Br), a 

metodologia para a coleta de dados nas três fases do estudo e os planos para análise 

estatística. 

  

2.3 Amostra 
 

A amostra será composta por professores da Educação Básica, incluindo 

aqueles que atuam na Educação Básica, na Região Sul do Espírito Santo. A seleção 

das unidades escolares será realizada por amostra de conveniência, com base na 

aderência dos respectivos diretores para a execução do projeto em suas escolas. Em 

seguida, os docentes serão selecionados por amostra de conveniência, seguindo os 

critérios de inclusão e exclusão previamente estabelecidos no projeto. 

Aqueles que forem selecionados serão convidados a participar de uma breve 

apresentação com o pesquisador principal sobre o projeto de pesquisa. Durante esta 

apresentação, serão abordados temas como a importância do estudo, os principais 

https://osf.io/
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benefícios esperados, os objetivos da pesquisa, detalhes sobre o instrumento que 

será utilizado, os procedimentos de análise dos dados, a garantia de confidencialidade 

das informações coletadas, bem como a razão principal para a realização da pesquisa 

nesse contexto educacional. Após a apresentação, os docentes serão convidados a 

assinar o TCLE para que possam participar das etapas subsequentes da pesquisa. 

 

2.3.1 Local de recrutamento do estudo 
 

Para que uma escola possa participar do projeto de pesquisa, ela deve atender 

aos seguintes critérios: 

a) Estar localizada dentro do perímetro de Guarapari a Cachoeiro de Itapemirim. 

b) Aceitar a implementação do projeto e a realização de suas fases dentro da sua 

unidade escolar. 

c) Disponibilizar uma sala vazia ou um espaço que possa ser reservado para o 

profissional realizar reuniões. 

d) Comprometer-se a contribuir para a realização de todas as fases da pesquisa, 

incentivando os docentes a participarem dos procedimentos implementados, 

dentro das possibilidades da instituição. 

 

2.3.2 Critérios de inclusão 
 

a) Ser professor atuante na Educação Básica, incluindo Educação Infantil e Ensino 

Fundamental I e II. 

b) Estar vinculado a uma das escolas participantes localizadas na Região Sul do 

Espírito Santo. 

c) Aceitar participar voluntariamente do estudo após a apresentação detalhada do 

projeto. 

d) Concordar em preencher os instrumentos e participar das atividades propostas 

durante as diferentes fases da pesquisa. 

 

 

2.3.3 Critérios de exclusão 
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a) Participantes que não completarem adequadamente os procedimentos da 

pesquisa, como não responderem aos instrumentos ou não participarem das 

atividades propostas. 

b) Professores que estejam exclusivamente em funções administrativas. 

 

2.4 Procedimentos/Metodologia proposta 
 

2.4.1 Tradução e Adaptação transcultural 
 

A primeira etapa deste estudo consistirá na tradução e adaptação transcultural 

do instrumento, seguindo os princípios de equivalência semântica/idiomática e 

conceitual (BEATON et al., 2000). O comitê responsável por este processo será 

composto por: 

• Gerente do projeto: o pesquisador principal, responsável pela coordenação de 

todas as etapas do processo de tradução. 

• Tradutor para o português: dois tradutores nativos brasileiros, fluente em 

espanhol e com experiência específica em tradução de PRO, sem 

conhecimento prévio sobre a escala. 

• Retrotradutores: dois tradutores cuja língua materna é o espanhol e que são 

fluentes em português. Não terão conhecimento prévio do contexto da medida 

e não verão a versão original durante a tradução. 

• Painel de especialistas: Cinco especialistas da área de saúde ocupacional/ 

ergonomia (3 fisioterapeutas e 2 profissionais de Educação Física), em 

conjunto com os quatro tradutores envolvidos no projeto, revisaram todas as 

versões traduzidas e retrotraduzidas, para correções de possíveis 

discrepâncias, alcançando-se, assim, a versão pré-final do ESL-VP de forma 

acordada entre todos os membros do comitê. 

• Leitores de prova: pessoas nativas do Brasil que revisarão a versão final em 

busca de erros de digitação, semânticos ou outros problemas. 

 

O processo de adaptação transcultural será realizado conforme os princípios 

descritos por WILD et al. (2005):  
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• Passo 1 – Preparação: Será solicitada a autorização de um dos autores para 

realizar a validação deste instrumento para o português, que também será 

convidado a participar do processo para auxiliar com a base conceitual do 

instrumento para os tradutores. 

• Passo 2 – Tradução: dois tradutores profissionais, residentes no Brasil, com 

português como língua primária e fluente em espanhol, com experiência em 

tradução de medidas PRO, realizarão independentemente traduções do 

instrumento, sem conhecimento prévio sobre o tema. 

• Passo 3 – Reconciliação: Os tradutores discutirão ambas as traduções e 

reconciliarão em uma única, a fim de diminuir as discrepâncias entre as 

traduções independentes. 

• Passo 4 – Retrotradução: A tradução da versão em português será traduzida 

novamente para o espanhol para testar sua interpretação. O tradutor terá 

português como língua nativa e fluência em espanhol. Serão dois 

retrotradutores. 

• Passo 5 – Revisão da Retrotradução: A retrotradução será comparada com a 

original, a fim de garantir a equivalência conceitual da tradução. Nesse 

processo, serão envolvidos os tradutores e o pesquisador responsável pela 

pesquisa.  

• Passo 6 - Análise do comitê de especialistas: Cinco especialistas da área de 

saúde ocupacional/ ergonomia (3 fisioterapeutas e 2 profissionais de Educação 

Física), em conjunto com os quatro tradutores envolvidos no projeto, revisaram 

todas as versões traduzidas e retrotraduzidas, para correções de possíveis 

discrepâncias, alcançando-se, assim, a versão pré-final do ESL-VP de forma 

acordada entre todos os membros do comitê. 

• Passo 7 – Pré-teste: Aplicado a versão pré-final do instrumento em 50 

participantes, de acordo com as diretrizes de Beaton et al. (2000). O 

instrumento foi respondido pelos professores e pelo fisioterapeuta/profissional 

de educação física, de forma independente, segundo os critérios de inclusão e 

com o português brasileiro como língua mãe. Os níveis da escala que não 

fossem compreendidos por mais de 20% dos participantes, seriam 

reformulados e testados novamente em uma nova amostra de 50 participantes, 

até que se alcançasse o nível de compreensão desejado, estabelecendo-se, 

assim, a versão final do ESL-VP no português brasileiro. 
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• Passo 8 – Revisão da Análise Qualitativa e Finalização: Os tradutores e o 

pesquisador discutirão as revisões realizadas e o desenvolvedor da escala 

original poderá ser novamente consultado para esclarecimentos. É mais 

indicado a constituição de um painel de especialistas. 

• Passo 9 – Revisão: A tradução final será revisada em busca de erros que 

possam ter passado despercebidos durante o processo de tradução. 

• Passo 10 – Relatório Final: Será fornecida a descrição de todas as decisões 

metodológicas durante a adaptação transcultural, definidas pelo checklist de 

COSMIN (GAGNIER et al., 2025). 

 

A versão traduzida do instrumento (ESL-VP-PT-Br) será distribuída aos 

participantes para ser preenchida de forma autoaplicável. Esse processo será 

conduzido em um ambiente tranquilo e reservado dentro das escolas, garantindo que 

os participantes possam responder de maneira concentrada e sem interrupções. Os 

dados coletados serão submetidos a análises estatísticas. 

 

2.5 Desfechos 
 

2.5.1 Desfechos primários 
 

Adaptação Transcultural 
Versão do instrumento Escala de Satisfação Laboral - Versão para Professores 

(ESL-VP-PT-Br) que seja semanticamente, idiomaticamente e conceitualmente 

equivalente ao instrumento original em espanhol. 

 

Avaliação da Consistência Interna 
Determinação da consistência interna da versão traduzida da Escala de 

Satisfação Laboral - Versão para Professores (ESL-VP-PT-Br). 

 

Avaliação da Confiabilidade Teste-reteste 
Determinação da confiabilidade teste-reteste (estabilidade temporal) da Escala 

de Satisfação Laboral - Versão para Professores (ESL-VP-PT-Br). 
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2.6 Análise dos dados 
 

2.6.1 Plano de análise estatística 
 

 Os dados coletados serão tabulados em uma tabela do Excel e analisados em 

R Project considerando-se o erro tipo I de 0,05. 

Na fase de adaptação transcultural, a análise incluirá a taxa de resposta ao 

instrumento, calculada tanto na fase de teste inicial quanto após a aplicação da versão 

final. Estatísticas descritivas, como médias, desvios-padrão e frequências, serão 

calculadas para as respostas dos itens do instrumento, identificando padrões de 

resposta. 

Na fase de avaliação da consistência interna, a análise será exclusivamente 

quantitativa, focando na confiabilidade do instrumento. O coeficiente alfa de Cronbach 

será calculado para a versão traduzida da ESL-VP-PT-Br. A correlação de cada item 

com a pontuação total da escala será analisada, e itens com baixa correlação poderá 

ser revisada ou removida para melhorar a consistência interna. 

Além disso, serão calculadas as correlações entre todos os itens para identificar 

pares de itens com alta redundância ou baixa correlação. Será avaliado o impacto de 

cada item na consistência interna geral da escala, considerando a exclusão de itens 

que aumentam o alfa de Cronbach quando removidos. 

 

 

2.6.2 Disponibilidade e acesso aos dados 
 

Os dados estarão sob a guarda do pesquisador responsável e poderão ser 

disponibilizados após anonimização sob solicitação. 

O projeto encontra-se disponível no repositório Open Science Framework no 

link: https://doi.org/10.17605/OSF.IO/263JE 

 

2.7  Resultados esperados 
 

Espera-se obter uma versão em português-Brasil da Escala de Satisfação 

Laboral - Versão para Professores (ESL-VP) para o contexto educacional brasileiro 

https://doi.org/10.17605/OSF.IO/263JE
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com equivalência semântica, conceitual e cultural em relação à versão original. 

Espera-se que a escala adaptada demonstre alta confiabilidade, evidenciando 

consistência interna e precisão nas medidas, o que permitirá sua aplicação eficaz em 

estudos e práticas educacionais no Brasil. 

 

2.8 Orçamento e apoio financeiro 

Este estudo é financiado pela Fundação Carlos Chagas Filho de Apoio à 

Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro (FAPERJ, No. E-26/211.104/2021) e pela 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES) - 

Código Financeiro 001, No. 88881.708719/2022-01, e No. 88887.708718/2022-00). 

 

 

Quadro 1: Detalhamento do orçamento 

Identificação do 
orçamento 

Tipo Valor (R$) 

 impressão 20,00 

 Material permanente 57,00 

 Total em R$ 77,00 

 

 

2.9 Cronograma 
 
Quadro 3: Cronograma de execução 

 ETAPA INÍCIO FIM 

Projeto de 
Pesquisa 

Elaboração do projeto de pesquisa FEV/24 JUN/24 

Exame de Qualificação JUL/24 JUL/24 

Apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa JUL/24 OUT/24 

Registro do protocolo de pesquisa OUT/24 OUT/24 

Elaboração de manuscrito (protocolo e/ou 

revisão) 

NOV/24 DEZ/24 

Submissão de manuscrito DEZ/24 DEZ/24 

Coleta de 
Dados 

Coleta e tabulação de dados OUT/24 DEZ/24 

Análise dos dados OUT/24 DEZ/24 
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Elaboração de manuscrito OUT/24 DEZ/24 

Depósito do banco de dados em repositório OUT/24 DEZ/24 

Produção 

Submissão de relatório para o Comite de Ética DEZ/24 JAN/25 

Elaboração do trabalho de conclusão DEZ/24 JAN/25 

Exame de Defesa FEV/25 FEV/25 

Submissão de manuscrito (resultados) MAR/25 MAR/25 

Elaboração de mídias para disseminação MAR/25 ABR/25 

Entrega da versão final do trabalho de 

conclusão 

ABR/25 ABR/25 
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Director del Departamento MIDE II (OEDIP)

C/ Juan del Rosal 14. 28040 Madrid.
T. +34 91 398 89 43
 
De: Vinicius Freitas <viniciuscarvalho34@hotmail.com>
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pesquisa, será de grande valia sua colaboração e parceria.
 
Desde já agradeço e aguardo retorno.
 
 
Vinicius da Silva Freitas
Docente e Pesquisador em Saúde e Educação
Doutorando em Ciências da Reabilitação - UNISUAM
Doutorando em Educação - UNESA
La�es: h�p://la�es.cnpq.br/5090026948661774
Orcid: h�ps://orcid.org/0000-0003-2920-3998

AVISO LEGAL. Este mensaje puede contener información reservada y confidencial. Si usted no es el destinatario no está autorizado a copiar,
reproducir o distribuir este mensaje ni su contenido. Si ha recibido este mensaje por error, le rogamos que lo notifique al remitente.
Le informamos de que sus datos personales, que puedan constar en este mensaje, serán tratados en calidad de responsable de tratamiento por la
UNIVERSIDAD NACIONAL DE EDUCACIÓN A DISTANCIA (UNED) c/ Bravo Murillo, 38, 28015-MADRID-, con la finalidad de mantener el contacto
con usted. La base jurídica que legitima este tratamiento, será su consentimiento, el interés legítimo o la necesidad para gestionar una relación
contractual o similar. En cualquier momento podrá ejercer sus derechos de acceso, rectificación, supresión, oposición, limitación al tratamiento o
portabilidad de los datos, ante la UNED, Departamento de Política Jurídica de Seguridad de la Información, o a través de la Sede electrónica de la
Universidad.
Para más información visite nuestra Política de Privacidad.
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Contextualização da Produção 
 
Quadro 4: Declaração de desvios de projeto original. 

Declaração dos Autores Sim Não 

A produção intelectual contém desvios substantivos do tema 
proposto no projeto de pesquisa? 

 X 

Justificativas e Modificações 

 

 

A produção intelectual contém desvios substantivos do 
delineamento do projeto de pesquisa? 

 X 

Justificativas e Modificações 

 

 

A produção intelectual contém desvios substantivos dos 
procedimentos de coleta e análise de dados do projeto de 
pesquisa? 

 X 

Justificativas e Modificações 

 

 

 

Sugiro Registrar qeu houve alguns ajustes aqui... inclusive de objetivos... 
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Disseminação da Produção 
 

 

A disseminação dos resultados da tese desenvolvida foi realizada através da 
construção de 2 artigos científicos que foram enviados a periódicos a fim de se 
publicizar os achados da pesquisa e um resumo simples submetido ao II Fórum 
Discente da ABRAPG-Ft para apresentação em evento dos achados da pesquisa 
realizada. 
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NOTA SOBRE MANUSCRITOS PARA SUBMISSÃO 

 

Este arquivo contém manuscrito(s) a ser(em) submetido(s) para publicação para 

revisão por pares interna. O conteúdo possui uma formatação preliminar 

considerando as instruções para os autores do periódico-alvo. A divulgação do(s) 

manuscrito(s) neste documento antes da revisão por pares permite a leitura e 

discussão sobre as descobertas imediatamente. Entretanto, o(s) manuscrito(s) deste 

documento não foram finalizados pelos autores; podem conter erros; relatar 

informações que ainda não foram aceitas ou endossadas de qualquer forma pela 

comunidade científica; e figuras e tabelas poderão ser revisadas antes da publicação 

do manuscrito em sua forma final. Qualquer menção ao conteúdo deste(s) 

manuscrito(s) deve considerar essas informações ao discutir os achados deste 

trabalho. 
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3.1.1 Contribuição dos autores do manuscrito para submissão 
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Iniciais dos autores, em ordem: VSF ASF 

Concepção X  
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Análise formal  X 
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Redação do rascunho X  

Revisão e edição X X 

Visualização  X 

Supervisão  X 

Obtenção de financiamento  X 

Contributor Roles Taxonomy (CRediT)6 

 

  

 
6 Detalhes dos critérios em: https://doi.org/10.1087/20150211 
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1*Prof. Dr. Arthur Sá Ferreira;

1Centro Universitário Augusto Motta (Programa de Pós-graduação em Ciências da
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Resumo: A saúde ocupacional de professores da educação básica e superior é um tema de crescente
relevância, considerando os desafios e as condições adversas enfrentadas pelos professores em instituições
acadêmicas. O trabalho docente é caracterizado por intensas exigências físicas, cognitivas e emocionais, o
que tem sido associado ao desenvolvimento de diversos problemas de saúde. Este estudo discute a exiguidade
de escalas específicas para a coleta de dados ergonômicos no contexto da docência, analisando como a
ausência de instrumentos padronizados compromete a avaliação dos riscos ergonômicos que os professores
estão expostos. Por meio de revisão narrativa de literatura, pode-se perceber que a falta de escalas de
avaliação ergonômica dificulta a execução de medidas voltadas para a promoção da saúde ocupacional dos
professores. A literatura aponta que se deve fazer a integração da ergonomia ao ambiente de ensino, levando
em consideração os aspectos físicos, psicossociais e organizacionais para a melhora das condições de trabalho
e a qualidade de vida da categoria. Um cenário que também sugere o desenvolvimento de escalas de
avaliação específicas voltadas para a docência, viabilizando a avaliação dos riscos ergonômicos e a futura
elaboração de propostas de intervenção. Conclui-se que a ausência de escalas específicas para a avaliação
ergonômica no contexto da docência compromete a identificação precisa dos riscos ergonômicos, dificultando
a implementação de medidas voltadas para a promoção da saúde ocupacional e a melhoria das condições de
trabalho dos professores.

Palavras-chave: condições de trabalho; ergonomia; instituições acadêmicas; Saúde Ocupacional
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ESCALAS ERGONÔMICAS NA DOCÊNCIA: REVISÃO NARRATIVA SOBRE A 
SAÚDE OCUPACIONAL DE PROFESSORES DA EDUCAÇÃO BÁSICA E 

SUPERIOR 

Vinicius da Silva Freitas7 
Arthur de Sá Ferreira8 

 
 
Resumo  

A saúde ocupacional de professores da educação básica e superior é um tema de crescente 
relevância, considerando os desafios e as condições adversas enfrentadas pelos professores em 
instituições acadêmicas. O trabalho docente é caracterizado por intensas exigências físicas, 
cognitivas e emocionais, o que tem sido associado ao desenvolvimento de diversos problemas 
de saúde. Este estudo discute a exiguidade de escalas específicas para a coleta de dados 
ergonômicos no contexto da docência, analisando como a ausência de instrumentos 
padronizados compromete a avaliação dos riscos ergonômicos que os professores estão 
expostos. Por meio de revisão narrativa de literatura, pode-se perceber que a falta de escalas de 
avaliação ergonômica dificulta a execução de medidas voltadas para a promoção da saúde 
ocupacional dos professores. A literatura aponta que se deve fazer a integração da ergonomia 
ao ambiente de ensino, levando em consideração os aspectos físicos, psicossociais e 
organizacionais para a melhora das condições de trabalho e a qualidade de vida da categoria. 
Um cenário que também sugere o desenvolvimento de escalas de avaliação específicas voltadas 
para a docência, viabilizando a avaliação dos riscos ergonômicos e a futura elaboração de 
propostas de intervenção. Conclui-se que a ausência de escalas específicas para a avaliação 
ergonômica no contexto da docência compromete a identificação precisa dos riscos 
ergonômicos, dificultando a implementação de medidas voltadas para a promoção da saúde 
ocupacional e a melhoria das condições de trabalho dos professores. 
Palavras-chave: saúde ocupacional; ergonomia; condições de trabalho 
 
Abstract 

The occupational health of teachers of basic and higher education is a topic of increasing 
relevance, considering the challenges and adverse conditions faced by teachers in schools. 
Teaching work is characterized by intense physical, cognitive, and emotional demands, which 
have been associated with the development of several health problems. This study discusses the 
scarcity of specific scales for collecting ergonomic data in the context of teaching, analyzing 
how the absence of standardized instruments compromises the assessment of ergonomic risks 
to which teachers are exposed. Through a narrative review of the literature, the lack of 
ergonomic assessment scales hinders the implementation of measures aimed at promoting 
teachers' occupational health. The literature indicates that ergonomics should be integrated into 
the teaching environment, considering the physical, psychosocial, and organizational aspects to 
improve working conditions and the quality of life of the category. This scenario also suggests 
the development of specific assessment scales aimed at teaching, enabling the assessment of 
ergonomic risks and the future development of intervention proposals. It is concluded that the 
absence of specific scales for ergonomic assessment in the context of teaching compromises 

 
7 Instituição de filiação. Link do Orcid do autor. 
8 Instituição de filiação. Link do Orcid do autor. 
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the accurate identification of ergonomic risks, making it difficult to implement measures aimed 
at promoting occupational health and improving teachers' working conditions. 
Keywords: occupational health; schools; ergonomics; working conditions 
 
 

1. INTRODUÇÃO 
A docência é uma profissão que possui exigências físicas, cognitivas e emocionais 

intensas, uma atividade que pode resultar em impactos negativos na saúde do trabalhador 

(Sousa & Medeiros, 2022). As atividades dessa categoria são marcadas por demandas 

constantes nessas três dimensões, que podem resultar em diversas condições de saúde como 

distúrbios musculoesqueléticos (Catarina et al., 2024), fadiga vocal (Caldas et al., 2021) e 

estresse (Souza, 2025). Em casos mais graves, culminam em casos de síndrome de Burnout, 

uma condição que compromete a qualidade de vida e o desempenho dos professores, podendo 

levar ao abandono da profissão (Rodrigues et al., 2022; C. A. G. da Silva, 2023). 

A saúde ocupacional dos docentes tem atraído a crescente atenção de pesquisadores do 

campo da ergonomia, principalmente devido às condições de trabalho adversas enfrentadas por 

eles (A. L. V. da Silva et al., 2022). A verificação das condições de trabalho dos docentes indica 

que a falta de uma estrutura ergonômica adequada nas instituições de ensino básico e superior 

está associada a posturas inadequadas e a sobrecarga de tarefas, o que agrava essas condições 

e prejudica não apenas o bem-estar dos docentes, mas também a qualidade do ensino oferecido 

(García-Domingo, 2024; Sousa & Medeiros, 2022; Souza, 2025). Apesar dos avanços 

alcançados na compreensão das condições de trabalho dos docentes, a literatura ainda aponta 

existência da carência de escalas específicas para a coleta de dados ergonômicos que 

considerem as particularidades da rotina escolar (Alves, 2018). Os estudos ressaltam a 

importância da existência de ações direcionadas a esse público. O primeiro com a revisão das 

ferramentas de avaliação ergonômica e o segundo com a análise sobre as condições de trabalho 

dos docentes (Amaral et al., 2018; Pagnoncelli Laperuta et al., 2018). 

Este trabalho visa identificar as escalas específicas para a coleta de dados ergonômicos 

no contexto da docência da educação básica e superior, destacando a necessidade não apenas 

do desenvolvimento de instrumentos mais específicos, mas também de aferir as propriedades 

psicométricas de escalas já existentes após a adaptação para a língua portuguesa. Para tal, foi 

realizada uma revisão narrativa da literatura recente, analisando as implicações dessa lacuna 

para a pesquisa em ergonomia e na formulação de políticas voltadas à saúde docente. 
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2. SAÚDE OCUPACIONAL DO DOCENTE DA EDUCAÇÃO BÁSICA E SUPERIOR 

O bem-estar no trabalho é o conforto que surge na execução das tarefas. Esse bem-estar, 

por sua vez, pode ser manifestado tanto no plano individual quanto no coletivo, sendo 

caracterizado por sentimentos de “alegria, amizade, ânimo, confiança, conforto, disposição, 

equidade, equilíbrio, estima, felicidade, harmonia, justiça, liberdade, prazer, respeito, 

satisfação, segurança, simpatia” (Ferreira, 2015). 

A saúde ocupacional do docente é um tema que tem sido amplamente debatido na área 

acadêmica devido aos desafios enfrentados no exercício da docência. A carga horária excessiva, 

a pressão por resultados, a infraestrutura inadequada e as posturas mantidas nas atividades de 

ensino são fatores relacionados à saúde ocupacional dos docentes. Sobre isso: 

“Ser professor é algo complexo pela variedade de 

situações enfrentadas em seu fazer, diferentes 

públicos, escolas que apresentam situações 

diferenciadas, condições de trabalho e salário 

que tornam seu espaço de atuação heterogêneo. 

A prática profissional do professor não é um 

mero ofício de aplicação de teorias; é, sim, um 

espaço de produção de saberes e conhecimentos 

para o seu desenvolvimento profissional e sua 

emancipação” (A. L. V. da Silva et al., 2022). 

 

O ambiente de trabalho e as condições ergonômicas são fatores que incidem na 

qualidade de vida desses profissionais, tendo uma influência direta em sua saúde física e mental 

(Alves, 2018; Amaral et al., 2018; Caldas et al., 2021; Catarina et al., 2024; Fernandes Hammes 

et al., 2024; Ferreira, 2015; Rodrigues et al., 2022; C. A. G. da Silva, 2023; Tsuboi & Rosim, 

2022). 

As pesquisas recentes apontam a necessidade de medidas preventivas e adaptações 

ergonômicas para a redução dos impactos à saúde docente. Além disso, existe uma crescente 

incidência de casos de afastamento do ambiente de trabalho por causa de doenças ocupacionais, 

como distúrbios musculoesqueléticos (Amaral et al., 2018; Caldas et al., 2021; Catarina et al., 

2024; Fernandes Hammes et al., 2024; Geller et al., 2023) e Síndrome de Burnout (Rodrigues 

et al., 2022; C. A. G. da Silva, 2023; Tsuboi & Rosim, 2022), bem como efeitos psicológicos 
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adversos associados à sobrecarga de trabalho e às condições inadequadas do ambiente de ensino 

(Alves, 2018; García-Domingo, 2024; Sousa & Medeiros, 2022). 

 

3. ERGONOMIA E RISCOS OCUPACIONAIS 

Na sociedade contemporânea, a ergonomia é reconhecida como a ciência 

multidisciplinar que promove o bem-estar e a eficiência no ambiente de trabalho. Quando 

corretamente aplicada, esta ciência contribui tanto para o aumento da produtividade quanto para 

a segurança e o conforto dos trabalhadores. A ergonomia pode ser “definida como uma ciência 

multidisciplinar que estuda a influência mútua entre o ser humano e o seu trabalho, aplicando 

teorias com o propósito de otimizar a relação homem-trabalho” (Souza, 2025). 

A Ergonomia da Atividade desempenha um papel importante para a compreensão das 

exigências que são impostas ao trabalho docente assim como a sua relação com a qualidade de 

vida no trabalho (Ferreira, 2015). Por sua vez, a Análise Ergonômica do Trabalho surge como 

ferramenta de avaliação dos riscos e de proposição de ações para a minimização dos impactos 

na saúde dos docentes. Por isso, as metodologias ergonômicas visam a adaptação do trabalho 

ao profissional, promovendo o equilíbrio entre a produtividade e o bem-estar do trabalhador. 

Dessa forma, busca-se a diminuição da exposição aos riscos ergonômicos e da fadiga física e 

mental. Essa abordagem contribui para “uma amortização no absenteísmo, influenciando 

diretamente na produtividade da empresa” (Souza, 2025). 

A Ergonomia Aplicada ao Trabalho Docente tem sido um campo de crescente interesse, 

considerando as diversas implicações de saúde ocupacional e qualidade de vida dos 

profissionais (Ferreira, 2015). Esse assunto tem sido amplamente abordado nas últimas 

décadas, levando a realização de estudos com foco na saúde ocupacional, dada a frequente 

exposição dos professores a condições adversas de trabalho em diferentes níveis de ensino 

(Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Aspectos do Trabalho Docente e seus Principais Fatores de Risco 
Categoria Descrição dos Principais Fatores 

Demandas Físicas e 
Ergonômicas 

• Longos períodos em pé ou sentados, levando a problemas 

musculoesqueléticos.• Uso excessivo da voz, resultando em fadiga vocal.• 

Mobiliário inadequado e espaços de trabalho pouco ergonômicos. 

Exigências 
Intelectuais 

• Necessidade constante de planejamento, adaptação e inovação 

pedagógica.• Avaliação contínua do desempenho dos alunos, exigindo 
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análise crítica e reflexiva.• Multiplicidade de conteúdos e metodologias 

para diferentes perfis de estudantes. 

Pressões 
Psicológicas e 
Socioemocionais 

• Gerenciamento de sala de aula, incluindo indisciplina e conflitos 

interpessoais.• Excesso de cobranças institucionais, como metas de 

desempenho e burocracia.• Relação com famílias e comunidade, que pode 

gerar desgaste emocional. 

Sobrecarga de 
Trabalho e Jornada 
Extensa 

• Elevado número de turmas e alunos, dificultando atendimento 

individualizado.• Necessidade de trabalho extraclasse para correção de 

provas, planejamento e reuniões.• Acúmulo de funções administrativas 

além das atividades docentes. 

Condições de 
Trabalho e 
Infraestrutura 

• Salas superlotadas e falta de recursos didáticos adequados.• Ambientes de 

trabalho com iluminação, ventilação e acústica inadequadas.• Falta de apoio 

institucional para lidar com desafios pedagógicos e sociais. 

Baixa Valorização e 
Reconhecimento 
Profissional 

• Remuneração muitas vezes abaixo da complexidade da função.• Falta de 

incentivo à formação continuada e progressão na carreira.• Desvalorização 

social da profissão docente, impactando a motivação. 

Impacto 

Psicossocial e Saúde 
Mental 

• Risco de desenvolvimento de estresse crônico e Síndrome de Burnout.• 

Sentimento de impotência diante de condições adversas e falta de suporte.• 

Dificuldade em equilibrar vida profissional e pessoal devido à sobrecarga. 

 

O diagnóstico dos riscos ergonômicos pode ser um passo valioso para a escolha de 

medidas preventivas, tais como a adequação do mobiliário escolar ou mesmo a introdução de 

programas de alongamento e fortalecimento muscular. O foco deve ser sempre a saúde e o bem-

estar dos professores no ambiente de trabalho (Caldas et al., 2021). 

A ausência de condições ergonômicas adequadas parece se refletir em altos índices de 

doenças ocupacionais (Rodrigues et al., 2022; C. A. G. da Silva, 2023). A alta prevalência de 

queixas musculoesqueléticas entre os professores, com destaque para aqueles que atuam tanto 

na educação infantil quanto no ensino superior, revela a urgência de intervenções de melhoria 

das condições de trabalho e a prevenção de danos à saúde desses profissionais (Catarina et al., 

2024; Fernandes Hammes et al., 2024). A exposição prolongada a posturas inadequadas, ao uso 

excessivo da voz, a ausência de pausas para o descanso e a sobrecarga de atividades 

administrativas e pedagógicas tornam-se fatores determinantes para o adoecimento dos 

docentes (Mendes & Longen, 2021). 
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Os riscos ergonômicos presentes no ambiente escolar evidenciam a necessidade de 

medidas preventivas para a diminuição dos impactos dessa dinâmica de trabalho na saúde dos 

docentes (Caldas et al., 2021; Mendes & Longen, 2021). Outro aspecto relevante refere-se à 

relação entre a ergonomia e a prevenção da síndrome de Burnout. A carga excessiva de trabalho 

aliada à falta de reconhecimento profissional resulta em esgotamento físico e mental (Rodrigues 

et al., 2022; C. A. G. da Silva, 2023). Entre os fatores que atuam como agentes estressores e 

contribuem para o surgimento de problemas de saúde estão a “indisciplina dos discentes, 

salários inadequados, o ambiente de trabalho, classes superlotadas, excesso de exigências, 

condições de trabalho e sobrecarga com atividades” (Souza, 2025). 

Percebe-se que as condições de trabalho variam de acordo com contextos educacionais, 

o que influencia na prevalência de queixas por parte dos professores. A alta prevalência de 

queixas musculoesqueléticas entre docentes de uma instituição de ensino superior localizada 

em Foz do Iguaçu destaca como as condições ergonômicas inadequadas contribuem para o 

surgimento de dores frequentes (Fernandes Hammes et al., 2024). 

A rotina profissional do ensino superior tem recebido crescente atenção em pesquisas. 

Uma vez que além das atividades docentes, esses profissionais também desempenham funções 

administrativas. Esse acúmulo de tarefas pode expor essa categoria a um ritmo de trabalho em 

que os intervalos para a recuperação física e mental são inadequados, o que leva ao 

comprometimento de sua saúde ao longo do tempo (Farias & Ferreira, 2024). 

Torna-se igualmente importante ressaltar que as descobertas recentes indicam a relação 

entre a Síndrome de Burnout e as longas jornadas de trabalho semanais dedicadas ao exercício 

da profissão. E, que, a compreensão da interação entre fatores ergonômicos e biopsicossociais 

surge como caminho para o desenvolvimento de intervenções baseadas em evidências, com o 

intuito de não apenas mitigar os efeitos negativos da síndrome de burnout na saúde dos 

professores, mas também a promoção da reflexão sobre as competências e atividades delegadas 

a essa categoria profissional (Farias & Ferreira, 2024). 

Um estudo verificou os impactos ergonômicos da rotina dos professores de creches, 

destacando como as demandas inerentes a este ambiente favorecem o surgimento de distúrbios 

musculoesqueléticos. A pesquisa envolveu a aplicação de instrumentos de avaliação 

ergonômica e de instrumentos que mensuraram tanto a frequência quanto a intensidade das 

queixas relatadas pelos docentes. Os resultados evidenciaram que a natureza do trabalho em 

creches - o cuidado constante de crianças, longos períodos em pé, movimentos repetitivos e a 

interação com mobiliário inadequado – está diretamente associada ao aparecimento de dores e 
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desconfortos nas regiões dos ombros, costas e pernas (Catarina et al., 2024). Adicionalmente, 

o estudo ressaltou que a falta de pausas regulares e de intervenções ergonômicas específicas 

contribui para o agravamento desses sintomas. Uma situação que compromete não apenas a 

saúde dos professores, mas também a qualidade do atendimento. 

Esse estudo também relata a necessidade de ações que promovam a adaptação do 

ambiente de trabalho, por meio da adequação do mobiliário e a implementação de programas 

focados em boas práticas ergonômicas. Destaca-se que esses achados reforçam a urgência de 

desenvolvimento e aplicação de instrumentos específicos de avaliação ergonômica nas creches, 

uma vez que a ausência desses instrumentos dificulta a identificação precisa dos riscos 

ergonômicos assim como a implementação de medidas de melhoria das condições laborais e 

para manter o bem-estar dos profissionais da educação infantil (Catarina et al., 2024). 

Apesar do cenário acima conter suas particularidades, ele também apresenta aspectos 

que aparecem em outros estudos (Catarina et al., 2024; Fernandes Hammes et al., 2024). Uma 

observação que permite a identificação da carência de políticas institucionais destinadas à 

promoção da saúde dos docentes e dificulta a implementação de estratégias de prevenção que 

se mostrem eficazes. Alguns estudos (Caldas et al., 2021; Tsuboi & Rosim, 2022) indicam que 

as medidas de prevenção e adaptação do ambiente de trabalho reduzem os riscos ergonômicos 

e resultam em melhora da qualidade de vida no trabalho e do ensino. 

Um estudo evidenciou a lacuna no conhecimento sobre os riscos ergonômicos e a 

prevenção de problemas musculoesqueléticos em professores no Brasil. Os resultados apontam 

que as estratégias preventivas atualmente adotadas são restritas, além de ressaltar a importância 

das avaliações ergonômicas na viabilidade das intervenções mais adequadas às suas condições 

de trabalho (Cunha et al., 2024). 

A pandemia da COVID-19 também foi um cenário de crise com um impacto negativo 

na saúde dos docentes, intensificando os problemas existentes e revelando novos desafios para 

a profissão. O trabalho remoto, uma situação imposta pelo isolamento social, levou ao aumento 

das queixas osteomusculares, em grande parte por conta da falta de estrutura ergonômica 

adequada no ambiente doméstico (Geller et al., 2023). Esse contexto ainda ressalta a urgência 

de iniciativas de capacitação sobre boas práticas ergonômicas, bem como a necessidade de 

adaptação dos espaços de trabalho para a minimização da exposição aos riscos ergonômicos à 

saúde dos professores e possibilite melhores condições laborais. 

As investigações realizadas em escolas municipais de ensino fundamental revelam que 

as condições inadequadas de mobiliário, iluminação e organização espacial das salas de aula 

contribuem para o desconforto físico dos professores (Amaral et al., 2018).  
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A escolha de medidas como a realização de ajustes na carga horária, incentivo à prática 

de atividades físicas e o fornecimento de suporte psicológico têm o potencial de mitigar os 

impactos negativos na saúde dos docentes, promovendo o bem-estar e a sustentabilidade de sua 

prática profissional (C. A. G. da Silva, 2023). A saúde ocupacional deve então ser vista como 

prioridade nas políticas educacionais (Alves, 2018). 

 

4. ESCALAS PARA AVALIAÇÃO ERGONÔMICA DA SAÚDE DOCENTE 
A Tabela 2 apresenta um conjunto de escalas e instrumentos que são comumente 

utilizados na avaliação ergonômica do trabalho docente e identificados nos estudos analisados. 

Estes abrangem fatores físicos, cognitivos e organizacionais.  

 

Tabela 2 - Escalas e instrumentos de avaliação ergonômica citados nos estudos 
Escala Descrição Fatores Avaliados Autores 

Análise Ergonômica do 

Trabalho (AET) 

Avaliação qualitativa 

das condições de 

trabalho, incluindo 

carga física, mental e 

organizacional. 

Condições de trabalho, 

posturas, repetitividade, 

organização do trabalho. 

(Alves, 2018; 

Ferreira, 2015) 

Escala de Satisfacción 

Laboral-Versión para 

Profesores (ESL-VP) 

Avalia a satisfação no 

trabalho dos 

professores 

Satisfação geral, 

condições de trabalho, 

apoio organizacional. 

(García-Domingo, 

2024) 

Inventário de Burnout 

de Maslach (Maslach 

Burnout Inventory - 

MBI) 

Mede a incidência da 

Síndrome de Burnout. 

Exaustão emocional, 

despersonalização e 

realização profissional. 

(Farias & Ferreira, 

2024; Rodrigues et 

al., 2022; C. A. G. 

da Silva, 2023) 

Índice de Capacidade 

para o Trabalho (ICT) 

Mede a percepção da 

capacidade de trabalho 

em relação às 

demandas laborais. 

Capacidade física e 

mental, diagnóstico de 

doenças ocupacionais, 

absenteísmo. 

(C. A. G. da Silva, 

2023; Tsuboi & 

Rosim, 2022) 

Job Content 

Questionnaire (JCQ) 

Avaliação dos 

aspectos psicossociais 

do trabalho. 

Demandas do trabalho, 

controle sobre as tarefas, 

suporte social. 

(Sousa & 

Medeiros, 2022) 
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Método OWAS (Ovako 

Working Posture 

Analysis System) 

Identifica posturas 

inadequadas e o risco 

de lesões 

musculoesqueléticas. 

Posições do corpo, carga 

de trabalho, esforço 

físico. 

(Pagnoncelli 

Laperuta et al., 

2018) 

NASA Task Load Index 

(NASA-TLX) 

Avaliação subjetiva da 

carga de trabalho 

percebida. 

Exigências físicas, 

mentais e emocionais da 

atividade laboral. 

(Storch, 2022) 

Questionário Nórdico de 

Sintomas 

Osteomusculares 

(QNSO) 

Instrumento 

padronizado para 

identificar desconforto 

e dor 

musculoesquelética. 

Dores 

musculoesqueléticas, 

intensidade, frequência e 

localização. 

(Caldas et al., 

2021; Fernandes 

Hammes et al., 

2024) 

Rapid Entire Body 

Assessment (REBA) 

Avaliação rápida da 

postura corporal e 

riscos ergonômicos 

gerais. 

Postura corporal, carga 

física, movimentos 

repetitivos. 

(Amaral et al., 

2018; Losekan et 

al., 2024) 

Rapid Upper Limb 

Assessment (RULA) 

Método de observação 

para avaliação de 

posturas e riscos 

ergonômicos nos 

membros superiores. 

Postura, movimentos 

repetitivos, esforço 

físico. 

(Catarina et al., 

2024) 

 

As escalas que existem, em sua maioria, são adaptadas de outras áreas profissionais e 

não abordam de forma adequada às particularidades ergonômicas desse grupo profissional. As 

limitações das ferramentas de análise ergonômica do trabalho dificultam a identificação dos 

riscos. A validação de instrumentos específicos voltados para a docência seria um avanço de 

compreensão, mensuração e manejo dos fatores (físicos, cognitivos e organizacionais) que 

impactam a qualidade de vida no trabalho e a saúde ocupacional desse grupo (Ferreira, 2015; 

Geller et al., 2023; Sousa & Medeiros, 2022). 

A ausência de ferramentas específicas para esse público dificulta a identificação de 

problemas como a Síndrome de Burnout, uma vez que as soluções propostas não são 

fundamentadas em dados precisos sobre a exposição dos professores a fatores de risco 

ergonômicos (C. A. G. da Silva, 2023). 
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Diversos autores também evidenciam essa lacuna, ao verificarem que Instrumentos de 

medição não consideram os aspectos físicos e psicossociais do trabalho docente (Caldas et al., 

2021; Rodrigues et al., 2022; Tsuboi & Rosim, 2022). Essa ausência de métodos padronizados 

compromete a avaliação da saúde ocupacional docente. Esses autores ainda ressaltam que a 

integração de variáveis como o estresse, a carga de trabalho exaustiva e a exposição a fatores 

ergonômicos favorece, desta forma, a melhora do trabalho realizado no contexto educacional. 

A literatura também considera a invisibilidade do trabalho dos docentes, pois esse é um 

aspecto que também ressalta a falta de ferramentas ergonômicas apropriadas e o 

desconhecimento sobre a real extensão dos problemas enfrentados pelos professores na prática 

pedagógica (Alves, 2018). 

Estudos reforçam essa perspectiva ao destacarem a importância da revisão e o 

aprimoramento das ferramentas existentes para que a avaliação se torne mais precisa  (Amaral 

et al., 2018; Pagnoncelli Laperuta et al., 2018). Segundo esses autores, a adoção de instrumentos 

específicos para o contexto escolar levaria a compreensão mais profunda dos riscos 

ergonômicos a que os professores estão expostos, levando a implementação de ações 

preventivas mais eficazes. 

Há urgência no desenvolvimento de escalas voltadas para a docência, uma situação que 

permitiria a visão mais clara sobre os riscos ergonômicos do ambiente escolar. Estas escalas 

devem pautadas na colaboração de diferentes áreas (profissionais da saúde e educadores) para 

a criação de caminhos multidisciplinares que atendam às particularidades do trabalho escolar 

(Losekan et al., 2024; Sousa & Medeiros, 2022; Souza, 2025). 

Essa perspectiva é reforçada com a análise da implementação da Norma 

Regulamentadora 17 (NR 17) e a verificação dos desafios encontrados para o diagnóstico de 

risco ergonômico em diferentes contextos educacionais (Mendes & Longen, 2021; Storch, 

2022). Os autores destacam que, sem uma avaliação adequada, as intervenções para a redução 

do desgaste físico e mental podem ser ineficazes, uma vez que não consideram as 

particularidades da rotina escolar e suas exigências específicas. 

A falta de escalas validadas de avaliação ergonômica compromete não apenas a saúde 

dos docentes, mas também inibe o alcance de melhorias nas condições de trabalho e, como 

consequência, nos resultados educacionais (Souza, 2025). 

 

5. IMPLICAÇÕES PARA PESQUISA E PRÁTICAS ERGONÔMICAS 
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Verifica-se que é fundamental o desenvolvimento e a validação de instrumentos de 

avaliação ergonômica que abarquem as particularidades da docência, viabilizando a realização 

de diagnósticos mais precisos e intervenções que se mostram eficazes quando se trata da 

promoção da saúde ocupacional dos professores. Tais escalas devem fazer a integração de 

aspectos físicos, psicológicos e sociais desse trabalho, de forma que seja realizada uma análise 

abrangente e direcionada às reais necessidades dos profissionais inseridos em cada contexto 

educacional. 

A falta de padronização dos métodos de avaliação impacta na formulação de ações e a 

identificação de soluções eficientes para a superação dos riscos ergonômicos, visto que os 

professores é uma categoria que tem um trabalho que passa por constantes mudanças, 

convivendo com pressões, o aumento de exigências e o acúmulo de funções (Tsuboi & Rosim, 

2022). Também, comprometem a formulação de políticas públicas e a tomada de decisões 

institucionais voltadas à melhoria das condições do trabalho. A validação de instrumentos de 

avaliação ergonômica direcionados à docência se constitui em uma estratégia fundamental, 

tornando-se significativa na prevenção de doenças ocupacionais e a promoção do bem-estar 

(Losekan et al., 2024; Sousa & Medeiros, 2022; Souza, 2025). 

A utilização de instrumentos de outras áreas não traduz com precisão os desafios 

ergonômicos encontrados no ambiente educacional, o que também dificulta a identificação dos 

riscos ocupacionais que os professores estão expostos (Amaral et al., 2018; Pagnoncelli 

Laperuta et al., 2018). Alguns autores concordam sobre a importância da criação de escalas que 

integrem não apenas os fatores físicos, mas também os aspectos psicossociais do trabalho 

docente, com a finalidade de atuar de maneira abrangente e eficiente na melhoria das condições 

laborais (Caldas et al., 2021; Rodrigues et al., 2022). 

A incorporação dos preceitos da ergonomia na prática docente deve ter uma abordagem 

focada na formulação de estratégias de melhoria (Alves, 2018). Essa percepção é 

complementada por outro autor, que revela as implicações da ergonomia para indicar a 

necessidade de aprofundamento dos métodos de avaliação e a intervenção específica para o 

contexto docente (Pagnoncelli Laperuta et al., 2018).  

As metodologias atualmente empregadas precisam de abrangência para a captação da 

complexidade inerente ao trabalho dos professores (Storch, 2022). Esse cenário reforça a 

urgência da revisão das ferramentas ergonômicas para que se tenha abordagens integradas e 

capazes de incorporar não apenas os fatores físicos, mas também os aspectos cognitivos e 

organizacionais que influenciam esse ambiente e possuem impactos na saúde dos profissionais.  
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É imprescindível que pesquisas futuras se concentrem no desenvolvimento de soluções 

ergonômicas adaptadas à realidade multifacetada do trabalho docente. Investimentos em 

capacitação, aprimoramento da infraestrutura e implementação de políticas que podem reduzir 

significativamente os impactos negativos associados à prática de ensino, promovendo, desta 

forma, um ambiente de trabalho mais saudável e sustentável. 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Considerando a análise das condições de trabalho e a saúde ocupacional dos docentes, 

este estudo evidenciou a relevância da ergonomia para a promoção do bem-estar na atuação 

dessa categoria dentro do ambiente educacional. Entretanto, as pesquisas sugerem as 

ferramentas para a avaliação ergonômica ainda não atendem completamente às especificidades 

do trabalho realizado em diferentes níveis de ensino. A falta de escalas validadas para essa 

profissão também surge como um obstáculo para a implementação de melhorias no ambiente 

de trabalho; sendo a criação de instrumentos adequados apontada como uma iniciativa essencial 

para a adoção de estratégias preventivas e de promoção da saúde ocupacional. Ainda, que estes 

instrumentos devem levar em consideração a diversidade dos contextos educacionais e os 

múltiplos fatores que afetam a prática profissional. 
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3.2 ADAPTAÇÃO TRANSCULTURAL DA ESCALA DE 
SATISFAÇÃO LABORAL – VERSÃO PARA 
PROFESSORES (ESL-VP) PARA O CONTEXTO DA 
EDUCAÇÃO BÁSICA NO BRASIL 
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Contributor Roles Taxonomy (CRediT)9 

 

 
9 Detalhes dos critérios em: https://doi.org/10.1087/20150211 

https://doi.org/10.1087/20150211
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ADAPTAÇÃO TRANSCULTURAL DA ESCALA DE SATISFAÇÃO LABORAL – 

VERSÃO PARA PROFESSORES PARA O CONTEXTO DA EDUCAÇÃO 

BÁSICA11 

 

Título condensado: Adaptação brasileira da ESL-VP (professores) 

 

Resumo 

A insatisfação laboral de professores da Educação Básica no Brasil tem sido associada a sobrecarga de trabalho, 

precariedade das condições escolares e riscos ergonômicos, com impacto direto na saúde docente e na qualidade 

do ensino. A avaliação precisa da satisfação no trabalho torna-se essencial para o desenvolvimento de estratégias 

de promoção do bem-estar. Este trabalho realizar a adaptação transcultural e avaliação psicométrica da Escala de 

Satisfação Laboral – Versão para Professores (ESL-VP) para o contexto educacional brasileiro. A adaptação 

transcultural da escala seguiu práticas internacionais, incluindo tradução, retrotradução, e análise de validade de 

conteúdo. Participaram 100 professores da Educação Básica de dois municípios Itapemirim e Presidente 

Kennedy/ES. A consistência interna foi avaliada pelos coeficientes de Cronbach e McDonald. A confiabilidade 

teste-reteste foi mensurada em 50 participantes com intervalo médio de 32 dias, por meio do coeficiente de 

correlação intraclasse (ICC2,1). A versão brasileira da ESL-VP (ESL-VP-PT-Br) demonstrou validade de conteúdo 

adequada e alta aceitabilidade entre os participantes. A consistência interna foi considerada boa (α = 0,828; IC95%: 

0,730 a 0,904; ω = 0,814; IC95%: 0,707 a 0,895). No entanto, a confiabilidade teste-reteste foi inaceitável para o 

escore total (ICC2,1 = 0,000; IC95%: -0,276 a 0,276), indicando baixa estabilidade temporal. A ESL-VP-PT-Br 

demonstrou validade de conteúdo e consistência interna adequadas para avaliar a satisfação laboral de 

professores da Educação Básica em estudos transversais. Recomenda-se a aplicação cuidadosa do instrumento 

em avaliações repetidas ao longo do tempo. Investigações futuras devem explorar estratégias para aprimorar sua 

estabilidade temporal. 

 

Descritores: Ensino Fundamental e Médio; Satisfação no Emprego; Reprodutibilidade dos Testes. 

  

 
11 Tese intitulada “Adaptação transcultural da escala de satisfação laboral - versão para professores (ESL-VP) 
para professores da educação básica no contexto educacional brasileiro”, defendida em 02/05/2025 no Programa 
de Pós-graduação em Ciências da Reabilitação Centro Universitário Augusto Motta 
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CROSS-CULTURAL ADAPTATION OF THE JOB SATISFACTION SCALE – 

TEACHERS’ VERSION FOR THE CONTEXT OF BASIC EDUCATION 

 

Short title: Brazilian adaptation of the ESL-VP (teachers) 

 

Abstract 

Job dissatisfaction among Basic Education teachers in Brazil has been associated with work overload, poor school 

conditions, and ergonomic risks, directly impacting teacher health and teaching quality. Accurate assessment of job 

satisfaction is essential for developing strategies to promote well-being. This study performed the cross-cultural 

adaptation and psychometric evaluation of the Job Satisfaction Scale – Teachers’ Version (ESL-VP) for the 

Brazilian educational context. The transcultural adaptation followed international practices, including translation, 

back-translation, and analysis of content validity. A total of 100 Basic Education teachers from two municipalities in 

Municípios Itapemirim e Presidente Kennedy/ES participated. Internal consistency was assessed using Cronbach’s 

alpha and McDonald’s omega. Test-retest reliability was measured in a subset of 50 participants, with an average 

30-day interval between administrations, using the intraclass correlation coefficient (ICC2,1). The Brazilian version 

of the ESL-VP (ESL-VP-PT-Br) showed adequate content validity and high acceptability among participants. 

Internal consistency was considered good (α = 0.828, 95% CI: 0.730–0.904; ω = 0.814, 95% CI: 0.707–0.895). 

However, test–retest reliability was unacceptable for the total score (ICC2,1 = 0.000; 95% CI: -0.276 to 0.276), 

indicating low temporal stability. The ESL-VP-PT-Br demonstrated satisfactory content validity and adequate 

internal consistency for assessing job satisfaction among Basic Education teachers in cross-sectional studies. 

Cautious application is recommended for repeated assessments over time, and future research should explore 

strategies to enhance its temporal stability. 

 

Keywords: Education, Primary and Secondary; Job Satisfaction; Reproducibility of Results. 
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Introdução 

A satisfação laboral de professores tem sido amplamente reconhecida como 

um dos principais determinantes da qualidade do ensino, do bem-estar ocupacional e 

da permanência desses profissionais na carreira docente1–3. Na Educação Básica, 

fatores como sobrecarga de trabalho, baixos salários, infraestrutura precária e 

elevadas demandas emocionais têm contribuído para o aumento dos índices de 

insatisfação profissional, adoecimento e baixa qualidade de vida entre docentes4–6. 

No Brasil, uma das consequências mais recorrentes são os distúrbios 

osteomusculares relacionados ao trabalho4, que comprometem diretamente a saúde 

e o desempenho dos professores, evidenciando a necessidade de estratégias 

eficazes de avaliação e promoção do bem-estar no ambiente escolar. 

A insatisfação docente também está frequentemente associada a riscos 

ergonômicos, como posturas inadequadas, jornadas prolongadas, ausência de 

pausas e exigências cognitivas elevadas7. A satisfação no trabalho tem sido 

considerada um indicador sensível de sobrecarga ocupacional, refletindo aspectos 

físicos, emocionais e organizacionais do cotidiano docente. Para que estratégias de 

intervenção possam ser desenvolvidas com base em dados confiáveis, é fundamental 

o uso de instrumentos válidos e culturalmente adaptados, que reflitam a realidade 

local e as especificidades da profissão docente no Brasil. 

A Escala de Satisfação Laboral – Versão para Professores (ESL-VP) foi 

desenvolvida originalmente na Espanha para avaliar, de forma abrangente, diferentes 

dimensões da satisfação no trabalho entre docentes da Educação Infantil, Ensino 

Fundamental e Ensino Secundário1. Trata-se de um instrumento autoaplicável 

composto por 32 itens distribuídos em cinco dimensões: Desenho do trabalho; 

Condições de vida associadas ao trabalho; Realização pessoal; Promoção e 
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superiores; e Salário. Embora a ESL-VP já tenha sido utilizada em estudos 

internacionais1,8–10, revisões sistemáticas recentes apontam que a ESL-VP ainda não 

foi utilizada no Brasil11. Outra revisão sistemática recente aponta a escassez de 

estudos sobre a satisfação no trabalho docente, sugerindo a necessidade de 

aprofundamento do tema com foco na realidade brasileira12. No entanto, até o 

momento não há uma versão adaptada e validada da ESL-VP para o português, 

especialmente voltada à realidade da Educação Básica pública no Brasil. Diante disso, 

este estudo objetiva realizar a adaptação transcultural da ESL-VP para a língua 

portuguesa do Brasil e determinar sua consistência interna e confiabilidade em uma 

amostra de professores da Educação Básica. 

 

Métodos 

Aspectos éticos 

Esta pesquisa seguiu as regulamentações nacionais (Resolução nº 466/2012). 

O protocolo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa Institucional (parecer nº 

7.101.762, CAAE nº 83164724.7.0000.5235) antes de sua execução. Todos os 

participantes deste estudo assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido 

após uma explicação completa sobre os objetivos e os procedimentos do estudo. 

 

Delineamento do Estudo 

Este é um estudo metodológico de adaptação transcultural, com análise de 

consistência interna e estabilidade temporal (subamostra). O processo de adaptação 

transcultural foi realizado seguindo os princípios de boas práticas para o processo de 

tradução e adaptação cultural de instrumentos relatados por pacientes (patient-

reported outcome measures, PROMs)13. A análise de consistência interna foi 
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delineada e relatada de acordo com COnsensus-based Standards for the selection of 

health Measurement INstruments (COSMIN)14,15. A confiabilidade teste-reteste foi 

reportada usando o Guidelines for Reporting Reliability and Agreement Studies 

(GRRAS)16. O protocolo do estudo foi pré-registrado no Open Science Framework 

(https://doi.org/10.17605/OSF.IO/263JE). 

Os requisitos de tamanho da amostra foram determinados a priori para cada 

abordagem processual do estudo, com erro do tipo I de 5% (bicaudal) e 80% de poder 

estatístico. Para avaliar a versão inicial do instrumento traduzido, uma amostra mínima 

de 30 participantes da população de interesse é recomendada17. Para a avaliação 

psicométrica do instrumento (consistência interna), é necessária uma amostra mínima 

de 78 participantes para testar H0: Cronbach α = 0,50 versus H1: α = 0,7018. Para a 

análise de confiabilidade teste-reteste, é necessária uma amostra mínima de 45 

participantes para testar o coeficiente de correlação intraclasse (ICC), H0: ICC = 0,50 

versus H1: ICC = 0,7519. 

 

Cenário e Participantes 

Este estudo foi realizado nas escolas de Educação Básica dos Municípios 

Itapemirim e Presidente Kennedy/ES. Os participantes foram abordados pelo 

investigador principal previamente treinado para a avaliação dos critérios de 

elegibilidade e posterior inclusão, usando uma amostragem consecutiva não 

probabilística. 

Os critérios de elegibilidade compreenderam: a) ser professor atuante na 

Educação Básica, incluindo Educação Infantil e Ensino Fundamental I e II; b) estar 

vinculado a uma das escolas participantes localizadas na Região Sul do Espírito 

Santo; c) aceitar participar voluntariamente do estudo após a apresentação detalhada 

https://doi.org/10.17605/OSF.IO/263JE
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do projeto; d) concordar em preencher os instrumentos e participar das atividades 

propostas durante as diferentes fases da pesquisa. 

 

Instrumento de Relato do Paciente: Escala de Satisfação Laboral - Versão para 

Professores (ESL-VP) 

A Escala de Satisfação Laboral - Versão para Professores (ESL-VP) é um 

instrumento breve e auto aplicado dividido em 32 questões que avaliam diferentes 

aspectos da satisfação laboral1. Este instrumento tem como objetivo a obtenção de 

um modelo de satisfação profissional subjacente ao corpo docente da infantil, ensino 

fundamental e médio, avaliação da satisfação profissional atual dos professores e com 

isso um recurso para avaliar a satisfação no trabalho. A pontuação varia de 1 a 5, 

onde é considerado 1 = Muito baixa; 2 = Baixa; 3 = Média; 4 = Alta; 5 = Muito alta. 

Pontuações mais altas indicam níveis mais elevados de satisfação no trabalho. O 

escore total é realizado pelo somatório dos itens. 

 

Tradução e Adaptação Cultural da Escala de Satisfação Laboral - Versão para 

Professores (ESL-VP) 

Após a autorização de Dr. José Manuel Suárez Riveiro (comunicação pessoal 

com o investigador principal (V.S.F.) por e-mail em 10 e 11/07/2024, 

https://doi.org/10.17605/OSF.IO/MX8WD), a tradução foi realizada por dois tradutores 

nativos brasileiros, fluentes em espanhol e com experiência específica em tradução 

de PRO, sem conhecimento prévio sobre a escala. Ambas as versões foram 

reconciliadas e traduzidas de volta ao espanhol por dois tradutores cuja língua 

materna é o espanhol e que são fluentes em português, sem conhecimento prévio 

https://doi.org/10.17605/OSF.IO/MX8WD
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sobre a escala. Esta versão foi encaminhada ao investigador principal (V.S.F.) e 

aprovada por todos os coautores (https://doi.org/10.17605/OSF.IO/BK8C7). 

 

Validade de Conteúdo da ESL-VP-PT-Br 

A versão preliminar da escala traduzida foi autoadministrada conforme descrito 

originalmente (n = 30). Em sequência, uma entrevista foi conduzida para identificar e 

resolver dificuldades ou ambiguidades durante o preenchimento. Tanto o 

preenchimento da escala quanto a entrevista foram analisados qualitativamente, e 

uma versão final da ESL-VP-PT-Br foi elaborada pelos autores (V.S.F. e A.S.F.) 

(https://doi.org/10.17605/OSF.IO/KQ3U2). 

 

Consistência Interna da ESL-VP-PT-Br 

A ESL-VP-PT-Br foi aplicada a uma amostra (n=100) para avaliar sua 

consistência interna. O instrumento foi aplicado de forma individual com os 

professores. O pesquisador explicou os objetivos da pesquisa e em seguida os 

docentes realizaram o autopreenchimento do instrumento. 

 

Confiabilidade Teste-Reteste da ESL-VP-PT-Br 

A ESL-VP-PT-Br foi encaminhada para a mesma amostra. As duas avaliações 

foram realizadas de forma independente e cega. 

 

Análise Estatística 

A tabulação dos dados e a análise estatística foram realizadas por um autor 

não envolvido na coleta de dados (A.S.F.), usando planilhas eletrônicas (Excel, 

https://doi.org/10.17605/OSF.IO/BK8C7
https://doi.org/10.17605/OSF.IO/KQ3U2
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Microsoft, EUA) e o software R versão 4.5.0 (https://www.r-project.org), considerando 

evidências estatísticas de significância em 0,05 (bicaudal). 

A análise descritiva foi apresentada usando média e desvio padrão (média ± 

DP), mediana e valores extremos (mediana [mínimo-máximo]) ou frequências 

absolutas e relativas (n, [%]), dependendo do tipo de variável. 

A consistência interna da versão final para o escore total da ESL-VP-PT-Br foi 

estimada usando o Cronbach a20 e McDonald w21 com intervalos de confiança 

(IC95%); os parâmetros também foram calculados ‘se o item fosse omitido’. A 

consistência interna foi considerada aceitável para Cronbach a ≥ 0,70. 

A confiabilidade teste-reteste foi estimada com base em uma única medida, 

utilizando o coeficiente de correlação intraclasse, com modelo de efeitos aleatórios 

bidirecional com concordância absoluta (ICC2,1) com IC95%.22,23 O erro de medida foi 

avaliado pelo coeficiente de variação (CV = DP/média) por avaliador, erro padrão de 

medição (standard error of mean, SEM = √MSE), e a diferença mínima detectável 

(minimal detectable difference, MDD = SEM × 1,96√2)24. 

 

Resultados 

Participantes 

No total, 100 professores de 5 escolas diferentes participaram deste estudo. A 

análise de conteúdo incluiu 30 participantes; a análise consistência interna incluiu 100 

participantes (65 mulheres [65%], 41 ± 20 anos), dos quais 50 (29 mulheres [58%], 41 

± 18 anos) concordaram em participar da Fase 3 (confiabilidade) (Tabela 1). 

 

INSERIR TABELA 1 

 

https://www.r-project.org/
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Validade Conteúdo 

O tempo médio para completar a ESL-VP-PT-Br foi de cerca de 10 minutos. 

Durante a entrevista, observou-se que 3 (10%) participantes relataram ambiguidade 

na questão número 6 devido ao termo "muito". Como representavam menos de 15% 

dos entrevistados, este termo foi mantido. 

 

Consistência Interna 

A consistência interna da ESL-VP-PT-Br foi considerada aceitável (Cronbach 

!: 0,828 [0,730–0,904]; McDonald ω: 0,814 [0,707–0,895]). A consistência interna 

permaneceu aceitável após a omissão de cada item da escala (Cronbach ! no 

intervalo de 0,817 a 0,833 e McDonald ω no intervalo de 0,796 a 0,820; itens 27 “Ter 

superiores competentes e justos” e 5 “Tenha tempo suficiente para a família”, 

respectivamente) (Figura 1). 

 

INSERIR FIGURA 1 

 

Confiabilidade Teste-Reteste 

A confiabilidade teste-reteste da ESL-VP-PT-Br foi avaliada em 50 professores 

da Educação Básica, com intervalo médio de 32 dias entre as aplicações (Figura 2). 

O escore total da escala apresentou confiabilidade inaceitável, com ICC2,1 = 0,000 

(IC95%: -0,276 a 0,276). O erro padrão de medida (EPM) foi de 16,3 pontos, e a 

mínima diferença detectável (MDD) foi de 23,0 pontos. A análise item a item também 

revelou valores baixos de confiabilidade, com a maioria dos itens apresentando ICC2,1 

inferiores a 0,40. O único item com ICC acima do limite mínimo aceitável foi o item 8 
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(“Possibilidade de atualização permanente”), com ICC2,1 = 0,295 (IC95%: 0,022 a 

0,527). 

 

INSERIR FIGURA 2 

 

Quando estratificado por escola (Figura 3), observa-se heterogeneidade na 

confiabilidade do instrumento, com a ESCOLA 3 apresentando maior confiabilidade 

(ICC2,1 = 0,521; IC95%: -0,025 a 0,832). 

 

INSERIR FIGURA 3 

 

Discussão 

A consistência interna da ESL-VP-PT-Br foi considerada boa, com coeficientes 

de Cronbach (α = 0,828; IC95%: 0,730–0,904) e de McDonald (ω = 0,814; IC95%: 

0,707–0,895), ambos superiores ao valor mínimo recomendado. Esses resultados 

indicam que os itens da escala estão correlacionados de forma adequada e medem 

de maneira coesa o construto de satisfação laboral docente. Estudos anteriores com 

a versão original da ESL-VP, conduzidos em contextos espanhóis1,8 também 

reportaram bons níveis de consistência interna, reforçando a robustez estrutural do 

instrumento. Assim, a versão brasileira demonstrou confiabilidade interna compatível 

com a versão original, sugerindo que os itens foram bem compreendidos e 

mantiveram sua coerência na adaptação transcultural. 

A confiabilidade teste–reteste foi considerada inaceitável para o escore total, o 

que aponta para baixa estabilidade temporal das respostas no prazo médio de 32 dias 

entre avaliações. Essa instabilidade pode refletir não apenas limitações do 
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instrumento, mas também a própria natureza dinâmica da satisfação no trabalho, que 

é influenciada por fatores contextuais, emocionais e organizacionais. Em contextos 

escolares marcados por sobrecarga de trabalho, mudanças administrativas e 

pressões externas6,12, é possível que as percepções de satisfação variem de uma 

semana para outra. Além disso, o intervalo de tempo adotado pode ter sido suficiente 

para que mudanças reais nas condições de trabalho ou no humor dos participantes 

impactassem suas respostas. Revisões anteriores também sugerem que a satisfação 

docente é altamente sensível a eventos cotidianos e ao ambiente escolar11. De fato, 

a análise estratificada por escola evidenciou que a maioria das instituições apresentou 

confiabilidade inaceitável, com exceção de uma escola que alcançou níveis maiores. 

Os resultados indicam que a ESL-VP-PT-Br pode ser uma ferramenta adequada para 

uso transversal, mas requer cautela em estudos longitudinais ou em avaliações 

repetidas ao longo do tempo. 

Este estudo apresenta algumas limitações que devem ser consideradas na 

interpretação dos resultados. A amostra foi composta por professores de cinco 

escolas em duas cidades do sul do Espírito Santo, recrutados por conveniência, o que 

pode limitar a generalização dos achados para outros contextos educacionais 

brasileiros. É importante considerar que suas realidades podem diferentes do ponto 

de vista da Ergonomia Organizacional. Além disso, o intervalo médio de 32 dias entre 

as aplicações para análise de confiabilidade teste-reteste pode ter sido longo o 

suficiente para permitir mudanças reais nas percepções de satisfação, cobrindo 

inclusive período de férias docente, comprometendo a estabilidade das respostas. 

Apesar dessas limitações, o estudo seguiu diretrizes internacionais reconhecidas para 

adaptação transcultural e avaliação psicométrica de instrumentos13,15, contribuindo 
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com uma ferramenta promissora para a avaliação da satisfação laboral docente no 

Brasil. 

 

Conclusões 

A ESL-VP-PT-Br apresentou validade de conteúdo adequada e consistência 

interna satisfatória pra uso em estudos transversais que avaliem a satisfação laboral 

de docentes, mas recomenda-se cautela em sua aplicação em estudos longitudinais. 

Pesquisas futuras devem explorar sua reprodutibilidade em diferentes contextos 

educacionais e avaliar estratégias para aprimorar sua estabilidade temporal. 

 

Conflito de Interesses 
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Tabela 1. Análise descritiva da amostra de acordo com a fase do estudo (Municípios Itapemirim e Presidente Kennedy, 

Espírito Santo, Brasil, 2024). 

Variáveis 
Consistência interna 

(N=100) 

Confiabilidade 

(N=50) 

Sexo   

  Feminino 65 (65%) 29 (58%) 

  Masculino 35 (35%) 21 (42%) 

Idade (anos) 41 [20] 41 [18] 

Local de trabalho   

  ESCOLA 1 30 (30%) 17 (34%) 

  ESCOLA 2 19 (19%) 4 (8%) 

  ESCOLA 3 24 (24%) 12 (24%) 

  ESCOLA 4 12 (12%) 10 (20%) 

  ESCOLA 5 15 (15%) 7 (14%) 

Anos como professor (anos) 10 [15] 10 [15] 

Anos no trabalho atual (anos) 8 [12] 8 [13] 

Variáveis contínuas apresentadas como mediana [IQR]. 

Variáveis categóricas apresentadas como n (%). 
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Figura 1. Análise de consistência interna do instrumento (n = 100, Municípios Itapemirim e Presidente Kennedy, Espírito Santo, Brasil, 2024). 
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Figura 2. Confiabilidade teste-reteste (n = 50, Municípios Itapemirim e Presidente Kennedy, Espírito Santo, Brasil, 2024). ICC[2,1] = Coeficiente de correlação intraclasse; EPM = 

erro padrão de medida; MDD = mínima diferença detectável 
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Figura 3. Confiabilidade teste-reteste estratificada por escola (n = 50, Municípios Itapemirim e Presidente Kennedy, Espírito Santo, Brasil, 2024). ICC[2,1] = Coeficiente de 

correlação intraclasse; EPM = erro padrão de medida; MDD = mínima diferença detectável. 
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3.3 CROSS-CULTURAL ADAPTATION OF THE JOB 
SATISFACTION SCALE - VERSION FOR TEACHERS 
(ESL-VP): INTERNAL CONSISTENCY ANALYSIS 

 

3.3.1 Contribuição dos autores do manuscrito para submissão 
#2 
Iniciais dos autores, em ordem: VSF LAC RSA ASF 

Concepção X   X 

Métodos X X X X 

Validação X   X 

Análise formal X   X 

Investigação X    

Recursos    X 

Manejo dos dados X X X X 

Redação do rascunho X   X 

Revisão e edição X X X X 

Visualização X X X X 

Supervisão    X 

Administração do projeto X    

Obtenção de financiamento    X 

Contributor Roles Taxonomy (CRediT)12 

 

 

 
12 Detalhes dos critérios em: https://doi.org/10.1087/20150211 

https://doi.org/10.1087/20150211
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Background: Job satisfaction is crucial to teachers’ well-being and performance. The 
Job Satisfaction Scale - Version for Teachers (ESL-VP) is a validated instrument used 
to assess job satisfaction among educators. However, its applicability to the Brazilian 
educational context requires cultural adaptation to ensure semantic, conceptual, and 
psychometric equivalence. Objectives: This study aimed to conduct the cross-cultural 
adaptation of the ESL-VP for Brazilian teachers and to assess its internal consistency. 
Methods: A cross-sectional study was conducted in two phases: (1) cross-cultural 
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adaptation, including translation, back-translation, expert panel review, and pretesting; 
and (2) psychometric evaluation of internal consistency. The study included teachers 
from basic education in the southern region of Espírito Santo, Brazil. Data collection 
involved administering the adapted ESL-VP and assessing internal consistency using 
Cronbach’s alpha and McDonald’s omega coefficients with 95% confidence intervals 
[95%CI]. Results: One hundred teachers (65% female, 35% male; median [interquartile 
range] age of 41 [20] years participated in this study. The questionnaire items showed 
adequate distribution, with mean scores ranging from 3.1 to 3.8 (SD = 1.1–1.3). Internal 
consistency analysis demonstrated strong reliability (Cronbach’s α = 0.828 [0.730-
0.904]; McDonald’s ω = 0.814 [0.707-0.895]). The "if item drop" analysis revealed that 
the lowest Cronbach’s alpha coefficient was observed for item 18 (“Having sufficient 
technical and material resources for work”, α = 0.819), while the highest was for item 
5 (“Having enough time for family”, α = 0.833), indicating that removing these items 
would have minimal impact on the overall internal consistency of the scale. Conclusion: 
The ESL-VP was successfully adapted to the Brazilian context, maintaining semantic 
and conceptual equivalence. The scale exhibited high internal consistency, supporting 
its use as a valid tool for assessing job satisfaction among Brazilian teachers. 
Implications: This adaptation provides an essential instrument for evaluating and 
improving teacher satisfaction in Brazil. Future research should explore its predictive 
validity and potential applications in educational policy and ergonomic interventions to 
enhance teachers’ work conditions 
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